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O MAIS ANTIGO DIARIO' DE SANTA 'CATARINA

Está sendo esperado .hoje neste Capital o campeão
brasileiro de xadrêz e mundialmente conhecido Méqui­
nho cue durante sua, curta oermoirência em nossa cida­
de' deverá enfrentar uma seleção tl(� enxadristas cotarincn­
ses,' :�'o[Jtes da Federacão Catarinense de Xadrêz, levaram
a público, ontem 'ã norte, que o mcnin'o Mêquinho deverá

jogar, simultâneamente, com trinta xadrezistas de Floria­

nópoÚs'.Elortanõpolís, Sexta-feira, 12' de julho de 1968 Ano 54 - N." 1:>.930 - Edição de hoje - 8 páginas - NCr$ 0,10
.

Sin{c!;c do BoI. Gcomét, de.) 'J(S�ixas� c�t()"Táli];) ate
à. 23,1& hs, do dia 12 de iulho de 1968

FRENTE FRIA:" Negativo; PRBSSÃ() ÁTMOSFERICA
MEDIA:, 1017,5 milibores; TEMPERATURA MEDIA:
14,6° Centigrados;' UMIDADE' RELATIyA MEDIA:
81,7%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo � 12,1
mms.: Negativo; Cumulus Stratus' - Tempo médio:
Estavel.
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APROVADA LEI ANTI·RACISTA

NÀ INGLATERRA '

A Carnara dos Comuns aprovou,-'
por 182 votos contra 44,,,0 projeto
de lei' contra a discriminação 1':1'

cial, O projeto f'êra discutido duo

rante -toda a noite: é várias emen-.
< ••

' ,

das moderadoras toram aprova- ,

das, haças a? voto dos conserva- I
dores, dos quais apepas 44 "rebel­
des", votaram contra a .Ieí. i\' ati­
tude. desses 4"1-- deputados, foi con·'

siderada como' "Inadmissível" pe­
los demais conservadores, pelo
que se considera

_
a possiblfldade ,

'de o' líder "tory", Edward li:earh,
adotar sancões disciplinares, o,

,qu� é raro' acontecer no Pa�tído
Conservador brítaníco, ,i '

JORNALISTA FA'LANGISTA

CONDENADO NA ESPANHA

O dirfltor do jornal "SP" (falan­

gista), Rodrigo Royo, .foi condena- I, j I

,do pelo Tribunal Supremo ,a qua-
tro meses de prisão, multa de 30

mil pesetas, pagamento das cus­

tas, processuais e 200. mil 'pesetas
de indenizações por delito de inju
,rias contça José Maria Gil' Robles,'
por dois artigos aparecidos no re­

ferido jornal. Anteriormente, c,

audiericia'. provincial .de Madri ab­

solvera Royo por considerar que
não havia injirriado gravemente
Gil Robles.

I

O FBI CRIA INIMIGOS
,

:I'!A �. COSTA m:cA"
I

, T��l��' a 'Federação dos 'E�tudal;' .

'

,tes Universitarios' quantri' a: -As:'
lsociação dos Jornalistas da éQsta. I

Ric!\
-

e a Assembléia Legislativa, I

expressaram, publicamente, seus

L. protestos contra a, forma de ag'ir
I I dO,;" agentes secretos dos Estad?s

Uúidos, duránte a' visita do presi·
dente .Johnson a San José. Poi.�

, eSll:à'S:ftdOra mafor!a,
. � As�ex_n�lé�:l

·envIOU 'um proteSto ao ]VJullstel'lO
,de Relaçõe� Exteriores pela "for.,
ma coI? <1 qual. foram tratados OS )
dcputado_s na recepção de JohilsolJ, ..

.

o que -se considera como um agra·
,vo ,e uma lesãoJ de nossa sobeta
nia". A Associação dos Jornalistas
tornou publico seu protesto; p,or·
que foi im];ledido o cumprimento
�a missã.o informativa' aos seus

me'mbros quando os' agentes da'
FBI não permitiram' que os jor·
naiístas enh�ssem no aeroporto

OUTRA BOMBA (A SEXTA)
Y,.. .

EM NOVA YORK

Uma bomba 'explodiu em' um

pado para o qual dão as missões

permanentes de Cuba e da Iugos:
.lavia ante �s Nações Unidas, mui­
,to' proximo da; 'Quinta Avenida'
'em Nova Yoik. se��ndo- a pOliCia:

.

não houve feridos,
-

pqreirt nume-

rO:;;;:IS jah�ias, de varias edificios,
saltaram em peda($,os, A bomba,
que .explodiu pouço depois da
uma 110ra local, fôra colocada em 10-uma escada de incendio; na aHu·.
ra do quarto andar, É a sexta �x-'
plosão. que danifica �dependencias.'
de, representações 'Bstfangetras 'cm

Noya! York, desde 0 dia 22 " c,[e
abril. A Policia acrédita que estes

patentados foram cometidos por
,

terroristas' ariticD,stristas que que·
, remi intimid:o:,r as nações' que têm

relações comerciais com Cuba.
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lho de
"

egur�'nça 'Dã íliouns

o Governador IYo S:h'cÍra reeebeu CGm honras, militares o cmhaixadar (h Tchecoeslovâqula '�ue vista o Estado.

A

pt 'inier 'Ir kn" U' ncia' Stroessner:0

form ão d in", '

: f que,r d,epô-Io
..

' ", ."1';\",
'

•..... :f:: .: c:- ,; "\ t. i<r ,'" '

O nôvo' -(Primeiro·Ministro Y(Ia' ; ·�çià�' ,,�eSSalh}Pd� ó qhahto o a�o: 'Ga,'jJle' e --P}>mlJidou _.sôbre' l'l'ogra·
'

e/ ,Presidente' do 'iP:i'!';g�ai, AI·
F'p�nça, �iauriêe Couve de -'l)!ful< "

.' J'he ;pes9Ú)'e qúil' (lesejava sempi'e. 'luas' de reformas sociais. . frecto 'St'�'oessner \lesbal'atou on:

"'-%ine, -ahl.n{êiuir' 'ontern-qy:e '""fii��l-ii , .... maT;;ti'li{Jén�:�'�<\<l'l'd��lg'3'�l'blM.õ(!S ;''''' »bruPid�'tf; qU,é JJliicÓl'lW,.Úí a, ,�U;;{. ..L'ti .. -t6n1' .uil1�cQl'l�.pIÔ'- eÜ�ii��·a..�o, Ssll .go·
nesta "semana vai f,armar. o n�v'b' : "', ,Pf!Í'tlf'd'l'ltrp1enie'; �$t.i·�it��".' Disse. '<,' 9:a�ei,r\a_'_df'D_;e)Jut'}do, l:?: Ca�t'll ';-Z-:' . vêmo,' liderado per' quafro coro·

GabinÇ.te f',rancês, Por outt:o .Jado;
"

tai'nbém <'De' GauJle tle�e.iai: q1le ,Çentr()� (.la ;'frança ..,.,/',Í01 eleito por .i1éis e clezenas (1:'o,r.iil,itaTes de }la·
a 'Assembléia Nacional da ,Fl'�li�a'

.

Pompü:Íou "co:lti�me cl\SljÔsto a iupl1imida4e,' :,pel.ó�·· parlan:â�r:,ta:' telltes:'; iiJJ:eriores.' O
'

clima
- reinan·

reuniu·se ontem \par::t instalar a·' realizar qqalql.ler missão'e assumir ores deg:'aúnÚÚas,' Prcstdente lwno, te na CiJ;Ji'tal paragüaia e em todo "

quárta leg'Íslatura da V R,epúhlicá} '. qtplquer mandato ique à riação' rário ela. União' dos rie;noerata� pé. o País é de tensão, tendo-se ,efetua·
quando 'fora,m empossados os' no- lhe possa confiar uin dia". ' la República: do ontem várias prisões.

,

vos . parlamentares, . recentemente Os meios políti'cós de Paris ccn_. Para' alg'uns 'observadores poli,' Grande', número de rebeldes crI'
ticos, a ,()�i·t� ao General poderia contraram abrigo 'nas. emba,ixaelas
-signi(icar que �le ,esteja pensando �' o exérçitn e pólich continuam'
em ;étirú�se da Pi'esidênCia úÍtes investig:u\d'o, haja vÍsta a suposi,
da c(:)!J,clusáo de seu maI/dato. ção de l'e::;quícios de t'ebelião.
Especi�listas em poliÚea fraú· Ontem a noite· o 'presiclente pa·

cesa 'i,lc�e'ditam que Couye de Mu::· raguaio reuniu todo o seu minis·
vilJe,!? ex·Chanceler de. De Gaulle, ,tério, quando fOl'mn tontadas pro·'
nrocl,lrará fornÚn;·mli' GOVêr�lO vidências para o caso, inclusiw�,
:."li&,eiraÍ1!:�nte' mai:;:, ..esquerdista que policinndo, às" fronteiras para evi.
o ele·Pompidoq". !

.

tal' possíveis rugas.' (
',I I\.

.
.

or g, oha,aumento
ent de

·

s:alári o

'i

eléitos.
N-a última reUl�ião do Gabinete,

Pompidou () Presidente ·Charles 'de
Gaulle prestou uma homenagem a

todos. os - ministros, manifestando
"até 'que ponto fui feliz pela cola­

boração que cada um me deu. 0
Presidente francês' dirigiu carta
ao ex-premier Georges Pompid'oll,
aceitando olseu pedido. ,de r�n'\Í-n.

.sideram amistoso o -tom da carta,

Os ob8ervado-res consideram que
De G:1ul!e indicou diretamente

considerai" seu ex;Primcil'o·I\1inis·
tro como futuro Presidente da '

França. Cêrca ele' 300. deputados
,deg'aullistas, l'cceberall! 'Com satis·
facã,o

.

à ";€.ada, 'cbservlmdo no tex·

to" Ul11 4�sm�il,t�do' às, .informaç?�s
·de que 'lr�'Via mvérgê",��� entre pe .

Ir alh
r J s,:t

.I ..

A matéria sen'i: submetida ao

'-Conselho Nacional. de Política S:1'
larial e, se aprovada, pelo Congres­
so Nacionàl, estabelecerá as se·

guintes normas para 11 rcajusb,

men�:, .. '-" ''>.

\ t
.

As categorias l'J<l'-ufissionais se­

rã:O-,�àg.rupa!Ías ,por setor e os sa·

láriós 'reajbstados ,na 111esma épo·
ca ,para redúz'ir o impacto que au·

mentos subseqüentes causam SÔo I
bre a inflação.' Os bancários de to­
do o País, por exemplo, t2rão os

sahírios reajustados l;um mês; d'c·
pois, será. a vez dos metalúrgicos,
mais tarde os comerciários e as·

sim por diante.
1

O �ntepr{)jeto da comissão q51C
revê a política salarial revoga ti)�
da a, legislação, instituída a partir
rde 1964 e faz uma distinção clara

entre reajustamento e aumento.' O

Jgi!l}�iro será incorporado lmto­
mi':.tica1:fiente aos! salários, nas .épf}�"" ',.

. '. '�
cas ,]}revistas,� c, quanto ao segti.ll-,
do, haved libercláde, para Iiegoci;t· (
ções\ entre cimpregados c enlprc. I'

gadores.

Os'rea.iustamentos serão feitos à
.

. ,

medida que os acôrdos de' traba-

.
lho yencerçm e sua fixação ter;t

P?l' b:;.se �. el�v�ção do custq' dI:'
VIda, ao· contrano do que ocorre

agora,_ quandó se toma por base a

taxa de' inflação. Serão criadas,
tanll;ém, época� determinadas, pa·
ra o rea.justlloll1ento dos salários de
cada cktegoria profissional. ,

Ó anteprojeto, com' 20 artigos,
foi entregue, <lo Ministro Jarbas
Passarinho pelo Pl:esidente do
grupo' de Ü'abalho, Sr. Sílvio Pia,
to Lopes,. Diretor da Divisão
Atuarial do Ministério do Traba ..

]]10; Embora revogue tôd.a. � legis·
lação salarial i{nposta pclo Govêr·
nó Castelo Branco, o anteprojeto

\

telil l1 mesma estrll türa ,da lei

atu�l, alterando·a, fLindaÍ11eIllal'nlen-
\te em um ou mitro disjlOSrtiVU,
\jm;t:ullentc os l11;\is imlJOlünte:;;.

"

2. Caberá ao ConselilO Naciom,l
de P'Ülítica Salarial a fixacão men·

sal d�s indices de allment� do cus·'
to de vida, para efeito de reajus·
tamento salariaJ. .

O órg'ão tam·

bém ficará responsável pela fixa­

ção do resíduo inflacionário, antt�;

da alçada do Conselho Monetário
Nacional.
3. No caso de ocorrer diferença

prejudicial
.

aos Ü'abalhádores, en­

tre· a taxa, in'flacionária, lJrevisti.
(l'csiduo) e a .realmente l'egistrf.',­
da "a coi'1'eção será aüto'mática "no
reajustamento salarial seguinte..

.4. Os prl'centuais ele .a�lmento
, (�alari;ll �erã9 b�se�d()� n03 ín�ll·

I '

l

e
,

ccs do aurúciüo de custo de vida

elos 12' meses anteriores e não 2/1

pJ.eses, como agora.
Ao receber. o 'anteprojeto das '­

mãos dó Sr. Sílvio Pinto Lopes, o

Sr: Jarbas P-assarinho disse estar

satisfeito pelo diálogo havido eh·

tre os l;eprescntantes dos, trabalha·
dores c dos empres.hios, "para df;­

finir um probJema de tanta imo

porti}ncia como o salarial". Cita'lI'
elo l\Útí'!.iavel, o Ministro acrescen·
tou que ,"o homenl perdoa o assas·

'sino de seu pa( e uo seu filho, 'mas
nãó quem llle toIÍia o dinheiro".
Além uo Sr. Sílvio Pinto Lopes,

o Govêrno foi represehtado n:t

comissão péJo Sr. Ivo Pinheiro, Di·
retor d.o Departamento Nacional
de 'Salário. Representaram os ei'!,

_

presários os Srs .. Néri Batendieri e

José Washing'ton Co'elho, e os ,11';\.
balhadores, os Srs. Rui Brito e ALi·
no Costa Monteiro.

'

O Sr. Rui Brito, erú nomc dos

traballladol'es', 'considerou o ante·

projeto como um avanço em p'oH- �

tica salarial, "apesar ue' não satis·
fazer as e�êl1cias dos trabalha·
dores". O Sr. José Washillgton. Coe­

ll:o. disse. que as �l�.sscs empresa·
nal!,> cederam o mmumo para clH�'

gar à fórmu\a ideal que permitirá
'maior entendimento entre as· p:n'.
tcs.

,

.,

<:

,

Sob a presidência do Marechal

Costa e'Silva, o Conselho de Segu-
"

.' ('.
- '.

rança Nacional reuniu-se ontem pe-

la manhã no Palácio elas Laranjei-,
/ras, examinando à crise estudan­

til e os atos terroristas que .se de­

sencauemn� por todo o país, 'O
presidente _

abriu a .rcunião ref'e·'
r indo-se a sua Iínalidade, de pro­
curar as medidas "certas para de­

volver a tranquilidade e a ordem

ao pais, incumbindo .em seguida o

Secretário-Geral do Conselho, ge­

neral' Jaime Portela de Mello, de

lere �,relatório expositlvo e analiti-
� co da situação nacional, tendo ern

'vista a seguuança Interna. -A expo­

sição, �eguiram,se 'relatos do 'cflC'
fe do Serviço Nacional. de Iní'or­

mações, general G�rrastazn rhérli.
ci, dos três Ministres Milital'es,�do'
Chefe' do' Estado Maior das Fôrças
Armadas, general Orlando Geisel e'

dos l'r'linistl'OS da Justiça .Relações'
Exteriores 'e Trabalho e PreviUên·'
cía Social..

\

A possibilidade de vir. a ser de,

cretado (,' estado de sítio não che­

gou a ser discutida, mas ficou 1';1.

. ütícada ·,'a proibição de passeatas
em todo o país. O Conselho ma­

nifestou a coesão elas Fôrças J !ir·

ma�l�s em tôrno do pnesidenjc que
ainda ,se empenha em evitar medi­

das de .exceção.

O Covêrno encarou o pronuncia­
medo do Coronel Jarbas Passari-

.[ nho, Mírristro do Trabalho,'
I

como'

urna análise de caráter pessoal
que; no entanto,' repercutiu tanto

na ARENA �omo no lVIDB.
O senador Dinarte Mariz (ARE­

NA·RN) considera que a situação
. política d'o "País é muito grave,I .

mas I')_l!e só a, repetição de aios

terroristas levará O' Presidente
Costa e'- Silva a valer-se dos' rc-

,

cursos excepcionais que lhe são

assegurados pela Constituição .c

aos' quais; até agora, êle tem-se
mostrado Intenso.

, .
,

Francês 'apoia
os estudantes

\
'

,brasileiros
Numerosos éi�l1tista5 f,

e iniclcr;-

1iuais"france:ses :,...._, el�tl'e êles o Pre·
I

.

_.. •

,mio NobeJ A1Jl;_�do . .!{.a�ner, :\JeaH'
Paul ,Sartre, Siínone de Beaü\'oir,
Jean·Luc' "'Gocln.�(l. Alain Resn:li-s,
Roge�' VáCÚín ",-. :;�sii�aram na Fran·

-

ea manifesto· em que protestam
�ontra a' repressão poli�iaI às ma·

nifestações estüdantís· no Brasil c

pede1'n: a lÚJertação imediat�' do.')'
manifestantes presos,.

_
i

Diz o· m.a-nifesto que,. as '''mani�

festações, que tiveram o ai oio U<1

pol'm!ação, se fazem por umil l:ni,
versidade democrática e livre clt)
tõda �}1gerê.r1cia norte·americana. / I

;
Elas denunciam um govêrno !lue

cmlJrc�'a 'a violên�ia para defen­
dc).' uma ordCÍ'n socIal aÜ:lCrônica ",

,
'

Volkswagen
j

vai prmlúzir, . '

mil por dfa
o president.e '}:l -Vol:,_swage}1

alemã, sr. Kll,rtz Lotz, eleclarou'

que a Volkswagen elo Bi'asi� a!car::'
çará a etapa de mil veíeulos pro·
dll.zidos pcr dia.

o prcsidente, que retornou' on·
tem ao seu Pais, revelou e grande'
otimismo c confiança que depo'ii­
ta no desenvolvimento econômico
do Brasil, afirmando qu� se seno

tiu üinda mais.. s:ltisf'ei"t\J após a

,audiência que teve com o Mare·

chal Costa e' Silva e com o Minis·
tI'O Deflm Neto, da Fazenda,
Em sua visita ao Presidente da

, /,

Rçpública, o sr. Kurk: Lotz foi in·'

CJ.tlirido sâhl'e se sCJ.'Í ... vendicJa .,tõ·
c1il 'a produção, quando aumenta·
da para inil 'unidades ,por dia.

Vale. do Itajaí
,tem visita de
Embaixador

�,

o 'Papa Paulo,VI advertiu con·

tra cs m()deFno� esforços ljara se

;ú�aptar
.

a, l'eIÍgião den�asia:damente
às, neccssidades dO, homem. "Is·tu
- disse. --'levaria ao perigo de se"

'tornar a teolog'ia em sociologia".

11s dec1:lraçües (oram féitas aos
,

peregrinos 'em uma <lmliênCÍa tic·
l;al,

, uma, semana após divulg'ar
pronunciamento . 'reflltan�hl êrros
de alguns teólogos de van[;ual'da.
Afirmou ainda o Papa que "a re·

ligião' deve; por sua natureza, ser

orientada para Deus antes· que pa"
ra o homem", e frisou: "Dar pr.io·

I
ridade qa religüfo à tendência llll'

'mal1itá�'ia leva ao perig'o de fC

transformar a teolugia Ch1 socIo·

logia.

,.

Servidor faz
campanha por
uivo aumento
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,
Ao mesmo tempo em �uE:' 3 exporocôo gl,-bu!

çlingia íllditE;.s recordes. os ')udo:; .de S...;:--tcs, Vitó

.' io, e Pdco,naguá consequirorn ernbqrccr ;r",is caíé elo

,ç;ue o r.egistadJ no? últimos Ue:: ,ailos-,;�flos. A',;,·..,

':,el;1do o nôrt o de Sontos ccnt: .buiu CQ"l' o .ernboroue
ó� '81] S Q1i1 secos, represenron20 42,8 j':",);' cento dei

\ol,Wl'ne ,dÇlé' exp::-rt9cões brClsilc::ras em b7 68. p(Jra­
·f\aG]tl,lá.,ex!:'Qdou 6,.3;23 rAil ':WélS exv<J'll'r-nte ,31 i,

ro; ,c.enf? �Q� ,exportQcpes, " Vitória ,r�,:'-;" trr,w 'I 5�?
tl'lil sor:�r,rpnresentqndo, 8'ei) cEnto' j', "to::1. O pór O

.

d
.

, ,fF':,mciro c:b.i J'')'o ,pü e pnr,eç.er p-rosa:co," m,a5
los "so i r.em 455 m i I sacas, � uin'� gronde �,arte dos �1!:p.diJtos cu)tivados, n.o mundo são

o D,iretsr .de ComerciaJizoécJo do 11.( '=:r, Ci,'h;, rle�percFçados dev'ido à' d\,tc;rrioraçã.o pl'lfánte)a an;na-'Aihertó,de Andmde' Pinto i_n;(/"íOU ,�x,";r '10 m�:,-(J-
"

"

'

,_J ,

'

na::e,m, e 5-':'an�ll,:� p rte d'o \,':J].Ql' nutritivo' qde,oeri]lfl-bo' 0rr�,,:::!\'5)' tendê.ncias de obsorcõo e .QuC êsse foI-, ' -, '

_
'

'pr-J"o-r:cn.orá ao, Brosil Limo '(;ntinuic!'�('� no 'ritn'.o 'necc é p,eLL,Ldo, AI�lb2S -são' re",u,ltoóos de m,Stodos !m­
c'a';; 8'K',ortéJrÕe3' sem maiOres Ploblemas olé o finc': p�J'f?jto �1 de preseryação' com.o, por exern.-)J.o, Pil ,eç;a-
'ra t�""'e'-C;r']liiaçõo da safra G'uàl -:

-,

gem, en'atamentO?, C;lI s;l�np>esBl_ent'e na anna.zenagem 'no.
Ouanto OD café solLlVéi crrcscerGl'rr d"_ núrno-o<;" 1

' ,

.'

f
'

" e,:,tao. r ,natli"al" 't
' '

're eiértp-:; o:,' volume qlobal Ge15 exc>o �c;'.ões no arO /

I'
d

.

:t 1
.

,

.

,

EVlt"ndD é-;c, de\n�r íClr:, il quantir'ace s..e , 'ah,-':edro 67-.6B, tefldo' sido heg(.'c;c,das 6JJ ,1�,i! saco" _e
.',

f'
, "

t' "d" m::r)t')� d;sroniveis Doc!rr!8 ser "aumentada sem 'preei-C? e ,,",(êlr rlqirlza o: repres,hkndo 3,3 ;;3, cenh do' .

\IO(,J,I"'-� toto I, n'um inr remen;'o do r'rchr1 ce 0,8 ')()­
'cerlH sê.�.e' ó anO anteri'or, :.'jLiCj:'1do h�:JI"'" exportcdoc,'
;:;, c9�re::'lJonclen.te Oi 4) 6, mil. S:lCQs.' As �f:erspeCfi\ac;
P,?;?, ,ª.ct� ano côo t:on,si��ra,jc;,< mui:'c b�a�, emfr;C!
acreCl item os l'érn ico-;, Que éS ::_0nd icõ"s 1;:11 ernas Oi.1-

)0 o fqbjicoçõo dJ café solú\li-J sõ.� OL' "exDect�ti-
vo"."·

,

YC',,' C;Jritib'l ',(Corresprnd'en;,,) _ O' ru:oíhime"�o
,�':o IÇM ,d_evi('O �e,lo In�titup Brasileiro 'Cl' CaJé /]\)

,ssiado ,e."aJ M�nicípio de POí,J:ôagiJá, nO ;dlp( de y,í
'"IC? rnilhi'íec dI" rryzeir,os nOV,J;; e rela:'ivu';', à' cO'�li:"rL
,.relUe"so -c'é cafés pord O" 2:l�i'( post(')s do 't�teriÓ' '"

mE;rcEldos inlerncs, foi ,01 iei tpdú óntern �11] A.s's�r"­
t)�;R Lenirktivo < celr> Depukldo NelstIln i'ufa:ro' f1Uc�

'E'ncl'm;!-hou, reouer,imento � ri'leSa ri,�,-lil]f!()' :;0 c:"1�,i(J
ce te!p"r(1f'Y\r>c;- C:o M�'i<;tro '[Hi:rn Neto ç)� 'Faze" '}
e ao,p'r�;::idertp. Ç-oi--: ele Alçônrara Morhoc'c, ,de, IBC.

,

ND":5LW lonqa ex,=:o-;iciSo' () porln:m?!ilor de I'ç,
'lonaquc5' r.epwtc5u-o:e à 1,0�o jt;;'icial- trQ,/:;'qé' er'li'(� o

r" Es+.aç;ü :,e 'o Gutaquia cafee' ra, a p_rooós,: c1 ,_Co prGr?!l'
ma eh imu,,nidarle fiscal, sai;F'i)' ::Jndo lue rJ 'no�;Q $iJi-
0emár-ica 'tributáriá imp!qntod,> 'no País r,Elo Cldr1'{1t""
,(j :�?P' e�jót'êf)cia: 'Ressçill0u, d)r,da, ,dl.l�' �',,:sl,.enl' '{'{�C
çGEr!i" -r0s ·coepc; 'exlJreSCampnt,,,' "-ons1qr.,rJ: c', 0',1 ce'�";:r(1
a yç:p,Of'q) à Unjõo, "6'05 E,:'oGvS 09, D,::,j:I;'o Feder',:!
EC QQs t\'\unicinio>o ('e cobra, en, im.POSfC3 s,)bre Dair;­
:-n6n io, o ren_c'!q o'u- Os serv'iC':06 11m do� Outros, ,No'"c:,­
';0, f�i cO-arono d:J élutam\li,] .cofe'eirn 0 Impost'o 'só�
bre (:_iYrI/1nrõo rlp,MercadcriiQs", '.', "

�1'[n�Fr", ÍJnr o'utr�� ta\4c, �ue �liC'Y"'�'.dQC;
,

s:jifi,­
,

cúlcades (-Y:f;,r('c <':elo Para"'ló "ue nço DerrrÍit.i(j: (l

embroraue elR café sem o re:(JlI-Iment� cio iCM,'_o: tv-oi
. /' ",'

'

nistro' do" Fa7endo, Sr, D,el f'lIll Neto ')D: C s,!';ou "SE' eJ

enviar ttl:ex CO Governado.-: [-1;0,,:10 Pirr;�;-ts,l 'prom:e"
lendo Q 'paqamento di ICM (:ue, CCi1t-L''_;O_ 6Pes('( ele
\ árias mes�c tr'9n'scorric.os, ,mio foi félio

,O Sr', Bufara' abore'ou_' tn'y �ém,' ::1,p�d(')s relu :i::

flades o in-yervenção, pelo Unli:'o" no J.:L.I'Il'PC; tribulá
rio, Clue ferem o autonbml'J f'�anceFc d(1S Es'jocc,s,
CitC'u o A,to Comr)le�ento (lO, 36, do up.:) passoc!c
que cno)derou C0'Y10 local G.J í;oerac(íJ,' p�ra efeito

('e ororrêncid rio fatOr q�raGX do IC'A'. o local da
, ;ece '�cl,?,1 rio �an,co:c"� Brasil, i�to �, B;csí1ia, 02:;';,,forma o<;!,ICM inCidente nas OCEt'OC025 v'rn ° tn",c)

,moó�tad'o<se'ria q:�calhido un'wme�te no Çapitei e

nõ:o. ros r'espectÍlvoc; Estados,
'

( Di��OrreLl,
I

tGmbém, sôorc ,'] reduçüc da pàrtici-"
poçõc dO,s çstados no or.recaóçõo ,do lti'rô;:;_to sõJ:,re
(omb�rtíveis e. lubrificantes;, ce, 60 P"'I

_

oento !=)t"'ra,
40 Por cento sem nue o GJ</ê' ",o feri> üi', a1é aqora,
livesse t8mO(:;:' oualo�er, pro'lIdê"!1ci,a ,/;10 cOmpeil�ar
os Estodoi cieôsa s'anqria I�a� c,uOs �ec"i' ,�s,

,

Disse que há pouco:; dia::; él1 rás, I�tG ;, em f:ve­
!�:rO' do oorrent'e ano, duron;e o re�;'�:C-o dos Se ..

creJ-órias' ,ide Fozenda \ dq Reglcc Centre: Sul, em Põrto

,Alewe, o G":'vêrn,ó )fec'eral I/-Y.PÔS, ,)'1'1 ;,;::;50,0 de seu

'&inistr� do F'oze�é:"a, o iSien5õo 'do }IC,'Y\ rpra a p:­
meirn o'Jera,eõo realizada,p;lc prOdufrlf ,\oCrOpecLJ'J­
i'io, Essa ise'�çõo, entende :.lI, (1 vez d,�t:V(ld'l, tr8'

: ia, inpvitàvehme�te, a falê'nc:c de muiio'; rnunicí�iüs'
-

. Stbre a reducõ:; cO JCMZ MS e (;;"lJi'�qções
'

co) ,

milho, P'roPo'ita pelo Sr, Deif m Neto, r,JI'�r;�ou o De:
:'utoda Nelc211 Bwfarpl que ..:.:t8 ago.ra, cv:1rudO qr;ue

:e titiJlor: dt] fQ;c�nda 'nõo elx("minho�', �c 'CO'I'1,gre�so
:ei disci['llinonep a ITlaneiro' ciferel�ic el,o disrr;­

buicõc ('aC; o�otas Qlun,icipals (lêste p,Olil�tO,
"

P:::r� últi�o, c<ónqratqlou-:,e cc�n o, SP.':retári", cie
Fa7enda do Est,a'do; Sr" LJ-Iís' Fernando V,m Der B\rv�

oô<e, r'ela eftàbeleÇ'imerito Je nor:na,; f,-,Jr:J a trlD�­
j�ÇSO f'ci café: Que véb perr,nl; i, �'LJe QWc:.!quer W01:J'.e
rno de' 'CÍ.rCpm ::fJ�r:.a1 pocs'a, s21' ,é C' I u,ciC'nad' cOm ,f'lé;l­
"Idade 00 lór'o de el1sejar om�Ji.o me�hori,J c;Je ré1la­

cóes é�1tre � :�stado e �3 CC;llr t;1"intes )'1(;, (Jue COi';ce"

rp aOs probl'e�l�3' dei café, • '(
,

, .,.

��poda,ç,9:es, hrtlsHe'iras de ,café com regis--"<\... I<.� ,.}:;.f'. ,F .Ó« ". I 1
'

t*,o:�;ret::'�rij�, r���dftnun US$ 782 milhã.es
;t!.': A:S'J...e;!)(porta�ões bras i Leha; u'e café 110 I=,erl'odo de

, ") ,

julho de 1967 a junho de 1968 elevoru-n-se a ., .. ,

18,94@ mil sacas, 'proporciov;ando urnu cceito "a

ordem ,de US$ 782 milhões, suoercndr. ..rn USs;, 65
milhôes .o vclor obtidovno come-ciollzcc ...:o da safra

f ... l t,'
.

�_ , ..
• � ..>,

óJ?':;Q?, 'c'�ué: atingiu um totul qe US$ n7 milhóes
,... "i:"" "", < w 1 d'

I .', ,

�;: ,�"--9"ns!:cer.a_ao um vo LJr.le recor é, lc...:nlCOS do,

r-h�-ti'I;'LlI'D' Brosileiro' do Cofé exolicorom ,:, 'c êSS2 re­

sultado foi obtido gracas à adccôo d. ,llúodos fie-
I ""

xíveis e objetivos' implantaclos pela A,u"'�quia, per-
mitindo' montar o ritmo de ve.ido mesrn 'lOS n'e�es

c l1d-e trodicioneilmente se v�, íf'co o fencrneno de rr

. !I'OÇÕO do merendo. ,.', <

COMERe I AL I Z!\ÇAO

_< _.-:_�__ �:".'_':" _:"_;_-l-_;-._,_''_"_,--:.:--;-_._ --�-�-,

TlSTO FARACO -Frar.djr-o Tolentino 46.

Suplantarão o

I

LO�DRES (B.�.S,) - Os cjçnti (as do Centro .d�
Pesqui -as Lord: Rank, 'cm r Ijgh \\, ycumbe - pe.q,Ue)l?
,c:çial:,..; a 'I,g ,:!ui, 111':[: o, de l�n,c:h(ls - encontrem-se
atuo meurc o.cu'i':a�ks em nJ'�,j,;'1os que jembJ';JJ)l ficção
cent.fica. mas que pcdcrão aj�Id:r a' a irnentar o' mUlld,Ó
(lê: amanhã.

,
,

Gado?
Al imentos proteicos ele origem não ortodoxa

t êrn sido até ágora incceitáveis aDS �oyp·s de países sub­
desenvolvidos. Mas o nova proteína pode ser, feita corn

'

pa 'adar que lembre o leite, o arroz, ou aJ,!!�Jn)a' .comi,�h '

locolrnelnte , aceitável. Estas proteínas podem ter gran­
de variedade "de gostos devido à" p\isqpisÇl: realizidas

O centro L;i c: iado recentemente pelo gru!'l.:1 bri- quanto à composição química dos sabores. Não há ra­

tAnl,co d;; ['i''''' uU:s ÇJ, mentícios _Ra)lt�s 'Hovis McDo,p- zã.o pDrql.l,� não '"s.e no- s 'ofiper um "bH,ç'�, A jeléüJ n_;)p
g-aJ, visando a três objetivos: oproveitar melhor o que \ é nova '-- os' vegetacionos já COmem "ccsteletas" de no­

os a�J'jclJJ1()C� :á produzem, criar novos "produtos, ali- zes..

o centro cynera _flo.c1er J)fOc!!lZjt, ç milt�rial a pro­
xin;Jadamente és -libÚi, �si;r)i�lf\-S ri.or tonejad�

'" ' "
-

,

países mais pobre� o prç.ço dev.erá ser 'm.il;� bQixo, Não
hav,er: a o preb!el11a de tro)�sporte .da Grã7.ar�tlnlqa p;:tro
os Imrare.s Oildç fôsse neçess:-Í,rl,O __:_ a rnoyimentí,lção de

a)jment�s' ele uih lugar para ol,ltr,o .� já um 'ÇOl1,Çe1W' o.b­
Sdjetp. Não qp,e ç.çu 1,ISO' fôs,e çO!'1finado a.Çls país.es
m lÍs PQbres: s�l'ja i::rcé!táv�l aos veg,etarianos e rntüt;ls
pes,cos uma v,e,? qu�, oferec�ria O valor Drot.�jco da

çorne a, unja fr,aç-i'ío d,O seu, preço. \.
-

( A fim de Á ating,i r-se o terceiI'o \'õ:o:'�etivo de. mai,or

prosutivi�lade do agri,çujtor, e!x:ist�.m já pl.QtJQS p.an o

deSi:;'Jly.olvimento, PG cer�.aj� d� \?t�va(_jn PI'ooJ,lq.nci, livre
de getlTÍes, que" oroduzirão' m'aior quanUdacle 'de grão

,
,� \ '

c.cm, (:), m,C:}J:no inv,e 'únento em lcn'as, ss;.m�nt.es, e rn;:ío",
de,obra" E�se traba'ho encontra-se -linda em fase ,expe­
rimentai, Jllas será possível, em futuro ptóxirnci, criar

._) sementes com uma resiit�ncia genética a doe,nças qu.e
. ca�i\am anpaJm:(jnt� nreiuízo.s .às �í)Jbeit1s e" róubam iii!)

agri,ç�llt,or os rcsú]ta�cs'.do seu 'trap,:;t'h�l: 6s cerejas hí"
bridos representam tan�bàn outra ppssibiJipad:�, de' G:ul.ti-

, Q métod'o AF8 na:Tce °e1' a !'CSi18cta ae 'problema' VQ em paíse� o,nde, .por questões clímáticai; 'seja 111,'lis'ln-
qi)e" o� brrl1�ns \;êrn clifre.ntaill\Ó 'através' d1' história, terescante çlJ-Jtiv,ór uma n:istura de 'ni1'o e çev}1da�, '

qual. seja o da pr�çrvação dos aJ:lllç-ntos entre 'O mnm�!1 ,Em:' t.oBOS êss.es pr'bjetos, 0 Centro de -,pesquisas
to r:le ço'lheita ou abah-: e o mon1ento de ser, 7Gn L!.m i:d6, O Lord, Ranj{ PORto com wna ,séri� de instrumentos nupca'
�i<lc'ma, Apj) era t'Xce,,,i.vam�nte cqro até q_ue· W', pes- antes 'disponíveis.. aQi cümtJst';}s, industriais nos c,amposJ

'

• l' "

" Carval'ho, vão, estrear cqn
,q_uiç-as cm' ff"h Wycombe tornaram-no comercla,men- ele nutríçã e, da", nesq�Jisas de cereais. Um, microscó-, ,

. , . Dia 21 nàvêidade tle Belo ,a peça Pato Torto o� Mis- .,

te viável', Ovoo" pGr exemplo, são agora congelados a pio eletrQnico premitirá 'ver ° q<Je a.contece ao alimen-' ,.Hori.zpntç, catarinenses, pa;r térió do Sexo.
sêco ;1, preCçcts comnetitivós e leite cOÍ1!:';elado pelo' mcs- ,to ao nível da' t�jlJl.a· hun�ªna,· de. modo q'üe será pÓS- i ticiticiPílr.i}o do can1P�om�t() ,'"

11n,_',9rp"ce;SS'Q '�it1r� ,�reVS;lYle�tc':em' p}�n9' �)'od�ç?O"f Ou- 'sív((.1 sah,e-r�,�e qpe p.<)rC�la, do, ali,mento ingeri.(lo é real- Brasileiro Juvenil. A equipe

tros. ,ai !Q1cnto: proteIcos serao tambem' conge ado� pe- mente absorvida pelo eorpo'. caiarjnense na primeif'h
,­

rodad.a cnfrentará a SeJ.�'ção
rIo Rio Gran(ledoNorL.e.

nle-'ltícl0S, e

mel1[os. '

,

sal' 'Se! sê'qlló'f Cl!!t='.'aL' mat� um grão ou eo�.ordar mQis
uma rê-" O m:'t,-,cl"l n�;<;t� no !)rQ,ce-<;o do oongefa,men­
to d[1i�lci o <co (c.cnhçcido p.or A'p,D,), o único m,6,
t) ç"nh,ç-çido r-lé nreçel'l"}I' '::tlim",ntcis "em ;1erda d� s1bor

OlL va',nr flutr:tivo. O;; 'aLmcntcs prCSCl'Va30S ptel,o, mé-
"

,', \, . :.' f
� 1"',

todo AFD sã,' le'''es. e...f:íceis de serem manuseados e

]

,

, ' (
d

'

:larma7cnac os a, tel1l')eratula' normOlS ur:lI1tc .perJo� o

indefinído,

METODO ECONO�!nCO

. VALOR PROTEICO DA' CARNE'
,�

lo mesmo pr,acesso,
Ninguém pqde negar que à seiundo objeti�o des- ,ESTUFA OE PRÓPAGAÇÃO DÉ COLHEITAS

perta ai '�mQgin�ç�o, Q, ,mais import�nte ai�çla <q�e se
'

tt>até) de li01 Ob]etlV;o vJave1', qual sep, o desenvol'/lmen-'

to; a preçcs, bOixos, 'd� ólim,2n!os de bcà.-\'jualjd�!le; com

elevado teor de proteínGs" destin�dos a uma população,
.

..

'

�
mLlndill slIbnutl)c\o.

O· centro em ·q1Ie"t,ão inventou rilJl1h:�111 ),.JIl1(J manei­
r�' de conv'erter' a� id� eni proteína.fl: imyntlando m icró-

•
' -

,
.

I
'

bios cçm substrato de amido ,e de:,ois fozendo a "co-

lheita". O resultas)o possui o valor nutricioml, do cre­

me de lelte gordo. Cc mO ai imento, !1roteiço � com oIe­
to e' pão requer ql!al-:1L1cr :u;)lementilção, Talvpz seja
mais fúcil c('rÍlp�eendeT. o, process? compara,idG-se a ari�

mentação do .gado: bovino com clpim para elepois fa­
zer-se a "colheita" (da carne: A uri.ica' diferença é que

no primeiro C350 o '�g(ldó:' é constitui,elo de, p<lquenDs
micróbio,.

Conselhos",

.. de
.

-

I,

I ,n :vas que �,e introduz,cm IIq pelr

Dr. I'ires

[-h muitos
"

anOS

"

clerJ11"toiogistasque os l1.l�toclC)s
,'vêm lutando no, C( mbate à uma cl)riosa af(:cção que é

detc):minada llélo ,ca)ll:nha!�lent� f)Ç1 .p!'i)e ou sob ela de

J,arvas ele diversos tipos sendo '� mais comum conheci­
da COI)10 dermatite linear 1erpiginosa, larva rnigrans

)'
ou ll1iase.

'.

',.J.

. , (' "

O o':n,çcto eq�r:c" que apJ'esenta uma area inf�s-

taél·a pelo para�;to é dns',piorçs, sobretudo. qq:1ndç) i,<)

se observa fm 'll1�rares mais �isíveis como meios, orâço'i
oli me'imó tórax e pés em se trJtalldo de pes�oas

rodam ce praia, \
,
,

A larva migrans é caracterizada 110r um
,

I ,
,. A •

rasto róseo" f(jzendo certa sa lel1C!a <ôbre a

pele,' ,s�liência esta que vai' de três o quatro 1111-

'limet'ç®{ d� laq.<óra 1101' um cOI11�rimento que po­

de-,,�tingir até vários metros. E tal Jongura é perfeita­
�,�, me;lte cOÍllpreensível. t�nçlo-se em omIta ql;e o parasi-
to progride ele um (J .quatro centÍJiIletros por c1il, fa-·

zendo ziguezague;,
.

curvas, enfim c.ami,nhos entr�laça
elos os mais eSQILlisitÜ'�, porém selJJ nunca s,e ramificar.
Em fac'e 'do aspecto todo iHellular acima elesc.rito o lei-
I' -

go até chama essa miase cutânea de dermatite geográ-
fica. O prurielo é variável, às vêzes intenso, '

O parasito v�i andando sob a pele numa especlc
cle túnel ou canal� sendo que' o' ponto, i�ioial ela linI.Yh

'; )_/

).:

,

.

Na c?tufa de, pr,�pagaçãp, cientistas p�çlem' e:tüdOf a

g'en'étic3' de determinada pIantl,' o que. sob c.qndições
'n'0fmais, levaria se!rt" àl'los. A fonte de CÓba]to 60 pode
efetuar mudanças oa, COP1'l)Osição, genético 'da, p)ant(js.
Uma Hnida,de de el1genp:;lri1) pode d,çs�nhgr prQtótipps
,de, maquinaria neeessári,a ao, desenvolvimentp' da, safros.

O' '-centro e,tá' também ampliando um' sistema ele

coop@fação, pJan�jada �om\ a� u�.iversidacles da Grã-�r�­
tanh1 e do �xterior. Cientista, dos Estados Unidos \ dq
R�piiblica fçdçral Alçmã e do Uni�0 Spvi�tjca tral1a­
Ihan� com:o c'enlro, ,-[ião' como cOhsultores, ma:: como

parte. da', equipe, de pesquisas, O. vice-di'retor, elo Comitê
Estatal Soviético de Ciência e Tec,nologia, Sr. Z1r.�ki,
já '{isjto!J o centro pUfa discutir a tl'OC;l de in{o.rmoç?ies
e, pos$Ívelrl)ente, de ciçntis'Út'.
"! �,

I

\"

.'
,

"'\ )

/
, .

' '( ,

Cjue ( ,eu trajeto fl�rl11a fiçl de-sabit a:io nOls a lOFva so'
,

't'
se ellCQTltra na çxtre.midaçjç mais afostu�ja, que é conhe-
'cid,a COri{o parte ativa, isto é, àquela que se dcsloca e

progride, pel:t migração cto pa'i:asito. róI' isso � que
qlJem oJ;,sçrva Up1' coso d� mia�e not� Ç]l)� n�lIlla extre­
midade, 'jlJstamente onde, e�tá ti'aba'ljélndo a larya" exis-,
te lHT)a pústllla OLj J.J)TIa t:Ofl1 �ritematl)sa, enquanto nq
outl'a a Dele vai pouco a DOUOO retomandó .sua c.olom-.

-". - � .

çãu normi'i' e o ve�tigío deixado pelo' par.a ite se IJiapi-
festa, ap�m}s, por Pllla ZP!lçl ligeif'lJ11ente çO!lf"cstiva QU

por' um aspecto eSCClI110,<;O.

é variávçl e -e' fa:: por yi:a

que
digestiva cu eliretameqt� peja pele o que .justil1ca o

grande nÚI11�r() ele ca�os "a{ánhados," n'1S praias e pis­
cinas.

J'

-Quanto 'ao tratamento' o' Inétodo cI.ás ico consíste:
no emprêgo, do clqrGto ele etila ou da neve corbônic'a,
os quais, embora efjc:)zes, acarretam dor e traumatis-.
mos.

Atualmente é possível a cura da larva migrans elT)

apçnas Llma semana ,e por 'interméelio d,e uma poma�!'1
à base de Ulll çorpo' qnímico C)101l10çJO tiapendazol mes­

mo em se t,-;Jtn)1.elo de ca�o� 9nde o' parasito se localiza
em úrea' delicadas d-o corpo,

Nota: os nossos leitores, poderão elirigir a corres­

POl1cjêpcia llçst4 sç'cçªp diretsmente pqra o pr, Pire�,
à Rua México. 31 - Rio de Janeiro - Estado da Gua-
.'

.·1' nabara-. ,,:_,;',,-:�, ,', ,
. .-.. "::'i;.J�'_...,.,,,..

r

L ,----'--'-�

��ioriánopoli, J2 julho de ,196(;

Zury Machãdo
"Baile em Tecnicolor" é

a promoção dos �Contado·
randos de 68 da cidade de

B1ll1;':'cnau,' domingo próxi­
mo, 110S salõe-s da Soctedade

,

Carlos Gomes, "lhe Jor­

dans" s(,r:'� a aLl'llção da 1110·

vimentada noite,

butantes Oficiais do Cíube
Doze de' Agôsto, na sala cí€'
recepção da, Piscina ,uafiue·
Ie Clube.

(
1,

XX:X,

.

xx x

A Debutante Elizabeth
Cardoso, dia 11 em sua rc­

sídêrreia recepcionará as De

butantes Oficiais' do Baile
Branco de 68, com um ele;
gantc ccquitel.

',--
,
.A:manhf,í a� l5 horas: na l,

greji) de .Nossa Senhora da

Boa Viagem, Maril);' Elza
Varg'as e Rainlundo Nona­

to Lima, receberão 11 ben­

Ç�) matrimonial.

xxx

,

O Dr. Luizito Lara Cam­

pos e sra, quarja. feira to­

rarn vistos jantando ))0

Santacatarlna COlJ)lÍrY,CJ1Jb.

, ,

x x x,

'Em,

_ \' i, "

'

J;'� se ellcontl'á 'ç,m lJ,(I:>S:1

d(L�de ü'- Senador e Sra.. \.'

tHio FOI1t.amL Ant;;üpte'!,t,
o ilústl'e "Senador jantava no

Quel:êllcia', Palace 'em Cor11'

panhia dtt sua esposa e }dil
1ind�

,

Rutil;ha,·
�

, �io:, '-Muito elegante e

cnneprri'lJo açonteceu () jan­
tar ilO hJ.xuo'so ilpartamel1'
to do sr. e sra, dr. Roberto

Lass,ance, dorr�ipgo -último,
Cll'm

.

a presença de oitenta
,"OIl viq:.tdos.

xxx

xxx
.'

A Comissão de Rç}ar;�ões
Públicas da La Fainco, quar

,

�'a-f�jr..a, C�iTI um coquih'l
139 Querência Pala?c deu

en-treyi,;t,a à imprensa (]<1

earlital. ,

xxx

/

A-manh� na cidade de J"a·
gunCl, acontecerá g-rande es�
llet:l,culo de Ballet nos :'ia­

IH'!s, d.a Sociedade Recre)!,

11 ,:.. Lagun.tmse.xxx

Domingo próximo 110 Li:';l.
, Tf,nis Cl'ube será' cQmemn·,

1')H10 fi se )lflChi anjve�;'i;úl'il)
do Festival· da Juve�Íl�ü,e

'"

xxx

xxx

, '

, Nª minha re�e)1te vil1!ICm
a luhar}ip, cidf}d,e a�liI, !tlc<1-J­

. ,m�l1te fiqjJeÍ i�p.:ressionf1.'
'

. .dr> ,corp ,a G.ol'�fol'tável e

bem decora(j.a,' l'e�idênc�il,
li_o sr. e sra, dr, Annes Gual­

berto (Marta),
N1Jma coJ'ubol'açao espO,n·

t(l.iJia �los �l's. Carlos Aib�r'

tp N\ll1es' e VaHer Jmié ,),Ct �,
Luz, foi er.lit:�(l:O e jj >óe I�p"

contra 'a venda nas hapc,ls'
de revistas díl capital (i Gui,t
Tyrjstito, da' Cidade,

xx�"
, ,', .

'. - ,

. :�:?':l1� �

pil'igjr.J_o POt· Olavo,:i.-Sã,·
danha, um gTUpÓ ,de, ç'o�e.
diantes' 'da cidade' 'cte"'Pô;rto
A!e'gTc ,11.0 Teatro Alvaro ,!!exxx

"xxx

AnÍ-'(êrsariou anteontem,;n,

xxx

advog'ada Jonas Nunes 'Fa·

rias, "Chefe da Secretaria m�
Jusika Federal de Sant,a Ca

•

J�

tal'in::t.

Um ofício do Dirctor 'Sn-

ciaI do Lir;t Tênis Cluhe sr.. x x x
,

'

ArieI Bottaro Filho, convi.· I
d* êste Cfj]llnista pabl' um Pen,,�Hnento do ,dia: Ni,iu,

cQfllliteJ dia 10 próximo fts "há saúde sem satisfa{,�ãn,
20 horas, homenagem às dc" nem alllgl'ia cíim cúidado.

t,

- 7'

';

TOMADA UE PREÇOS PARA A ALIENJ\Ç;V) DE'

VElCULOS N° 68/01
-

....

'''-..
-

i �
Vende-se atra{tés' de -

Tomada de Preços, no eslado

!=n1 que se �n�ol\Jtram, os ('�eguintes �eícuJos de proprie­
dtlae desta A:utarquia:

MARCA TIPO 'ANO MOTOR
__:_ Willys'OverlonGlo - Rural ___:_ 1959 - ]3-827:012

2 - DKW Vemaa, '-\Jeep_' 1959 - 8.862.001.892
Ib,

3 - D�(W Vemag Ieep 1960 - 'J-002,l78
4 - DKW Vemag Ieep 1961 - J -004.000 I

As via,turas em apreço, poderão sef yistas em nosso

A rll1azém Rita ]'\llarja�mC, no horário das 07,00 às

J 1 ,00 e elas 13,00 às'17,00 horas',
As propostas deverão ser endereçadas em 4 (qua­

tro) vías' '�o INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE' -

Rua Antônio LiJz, 185 - Admil1istração, em envelope
,fechado - mediante preVia' deposito da �aução ele

NCr$ ,200,00, (Duzentos cr!,lzeiros novos), que deverá

ser deoositad'l na Tesouraria dêste I'nstituto - com

os sepuintes dizeres: TOMADA DE PREÇOS }?AR�
A AUENACÃO DE VEICULOS N° se. 68/01, até

<
•

'

às )§,ÓO horas do�dia, 22 do corrente. '

, ,

" I , A

R,aturamento a vi,ta, contra entrega em noss,o 1"'1'-

mazém após h0ll1olo11ação pelo Departamento de Ad-'
. , '- . ....__... - -

.

ministra de nos'a Sede, Rio de J1neiro, reservando-se

o IRC, o direito 'd(: ca:1ce1ar a Tomada ele Preço, 'jn­

depçJlclente'l}1ente ele qualquer aviso,

'Florianópolis, 09 d� julho de 1968

CARLOS ALBERTO GUIMARÃES
Presidente, da Corrilssão

-,,-� �----- --,------ ---��.--":"'�-�--'-'---

/
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A( r dó( J

Beneficiará Regi-o Sul de País
-- / ,

e �mazonia
-,

,/

Pôrto Alegre - OE -- Im 'I f"
.

(UNICEF)
,

'
/ ' .;ra ,a n anela <; SUDESUL e à SUDAl\'I, pa- esclacecída junto as comum

por-tante ,/convênio dcnomí. 'r'- t t .

" ra ando do assun o, ,U' ra atingirem plenamente os dades, grupos e indivíduos,
nado Plano de Operaçõe3, sra; María Aydil de Figuel- objetivos de .seus respecti- pricipalmente Í10 que se re-
será firmado em, breve 01'· redo esteve reunida com' {IS VOs planos 'de Desenvolvi. fere à assistência
ganísrnos nacíonats e, da", P 1 M I O ld

'

t
- .. "

� S1'S. au o e 1'0 'e ,sva, o rnen 0,- estaol, a exigrr a 1-::)1'.

Nações, Unidas (O�l'TtT\, VI" D ,,'
- � J • r erreira de Mello, respeçtí- .mação de pessoal capaz ele

sando ao aperfeiçoamento vamentc Superintendente' c garantir a e�éé'Ílçiio de seus
de assistentes sociais e de chefe do ,D�partam-en. � programas mediante ação
,outros ,p�'Qfissiona,is rle' ní-: t dR' Hl'" o c '. eCl�rS(lS ',nn�anosvel superior das regÜics sn- da SUDESUL. Do' encnntro

/'

períntendidas pela (slIrw. partjCiparam"tambén�'as As. .-:-T-- """'7 -� / ;--:---'-�
-_.,_'- -

--�-,--
SUL e SUDAIH. .Para a exe- sístentes Sociais Çrazl�Út lUirar.h:cimenio ,e flJtissa de 7.0 D la, -»,

eução do, referido Plano dê. ''B,;cnl1er e Icléa Ritze1" t��n.'"
'

,
'

Opey�çÕes' d�stiqado's 82 .bérn do' Departamento .de A hmília de.
mil dólares, dos. quais ,12", R�eul'sos Humanos da ,SUo

/'
MARIA PÁTRICINIO RODRiGUES

mil já foram liberados -.

'

'DESUL, ',,'" bi,rlda conr teênada com, o seu fale�in)enÚ;. vem ograde-'A' il1.l)orqIaçi!io' fói colhidá 'Servirão de ba�� para' :!s . .
o',

J'unto a l}'r'ofess" ·u·" I" t
- c'e.l' a 't0do's ",q'u'e comp,arccerarn q'? seu ,sep,uHa,inentó.,, ,Ol'a, lua!'Ja r()_ açoes e,� re o govefl�o, '

A,.ydiI-' de Figuefredo" que' federal e os órgão qüe �par: Ágrad,ecç ,;ainda, de maneira ,t6da especial aÓ5t mé-
veio ao Rio Grande '.lu S;ll tiCiparam do, Projetl-i,' ac'ôr� dicos, borLdosás Irmãs e Enfermeiras do, Hosnital' de,
pa-ra participar do 1.0 En: dos básícos' firmados .:_ em 'Corida:de, que' o aCC'l11pCllnha;'am duranté tôd� sua en-
,contro RegiOli�1 sôhr;�' PIa· . U164' e paI 1966 entre' t, g'o;" '"

, I "', '

llejamento da, 'Educae�l), - .ven]1'l do Bra'si! 'e à UNICE;l�. krmid';lde. ,_/;:, "\,,,
, .

,

, ..

'

'''-,
'
..

\
,como representanté i;lo Ftii1. COlifo,rmeconstadaniÚllita:i:lo

"

No 'ensêio, c'onvida pqra a m)ssa de 70 dia que, ,em
'

do das Nições Unidas i)��" co�vênio
-

a s,er Úr�à'do. ,: a,

social.

acentuado de enganjamento deis Centros de Trôlnaracn-
do Serviço Social na' reali- to Comunitáa-io, um na arr-a
dade brasileira em, mUdJH1-" da SUDAlVI e 'outro na SUo

ça. DESUL; organízaeão e mís- S""'" i .r, dai d' �", -, '
.

, fim'sn· e venuas a nr US"rta
Na área da SUDESUL rea- sões de' 10 Equipes' Vohm- f �

Iizar-se-ão os �eguirÚes cur- .tes, em' Jocalidades sítúadas \'sós: Um curso .intensívo . 'nas áreas, da SUDAn:Í e

�ara Docentes de�,ESC?Ias,' SÚnéSUL; ..' ela" divulgacao 'Somente as vendas ef�·'
ele, Serviços Social e (01,1) ,dos,:program'as (l� desenvul- tu�dás pela indústria' nacio-
Cp.efes de Servicos ",d2 vímentq regionâl, para, mq· nal serão beneficiadas pela

Bem-Estar Social, .em. CmÍ· bilizacão do voluntartad», laixa especial -de redesco»­

tiba, com duração' tI�, ,dois 'pOI:' o'�l�'io de ,'palestt(ts7'�co�1;' -'M ��g:Ul�df,Í: \> esquema i}títl
mêses, .. pa,rã, 30 'alunos. dôs 'ierênci�'s, :p�iriéis, rias .al�e{' "�sÍ;�,,SendÓ ,molJ{h;dô ". pelos
Estados do Paraná.; ,

Santa, \Bas loêiüidm,les da � :irea" �i.a" téci'iicps �:d,6 _- Bi�n�'o Central.
Catartna" e- Rjo 'Gr.a,n,de ;do' SUDArt-t 'e' dá SUDÊSm,;,'-' , ,'� qj.i(� "será cornunícarío 'dt·
Sul;; tr�s cursos "d;e : exten> ; \,

' retarr{ente .: ��s. e�tàbe1ec.
,

' "
, ' O' Dé];a:rta,mei:lto de ,'As- "

"

" , '

,

\

são universitária' p'�ra, íts�Í'>. " '

"
' mentós. bancarios pela Caro

'tentes sociais IÚrigentes;:' e ' ,: suntos': Sbcíais e (EceilÕmi.' '

, teir:{' de B-ede��onto.
'

,

',' ,

exec�tores :de
"

,p,tP�Ja!:!r�� ,',c?� da_s, .N,ilções lJnitlas ;P�!)·
'

",
'.

pordo'nará' recomenda�C:íes '

- ,

de Bém·Estar • .' SOC�,al, ,: m)l:, '-- ,
, e ' :De, acordo com esfe esqu:�·

",', "téc,n,icas ,�tra,�és ,d� se,u ,pe,"'" ,,', m'"a' ,"'J'u"co, ,s' 'C,OlJ"I'a'dos ,'lOSGudtiba" Flo:da;nppolis" ,e " ' ,

Pôrtó AlegTe, para '40 àluhÓ� §mil. regular: A" ONV ,fam·' bãncds eomereia,is pelo :'re·
, " bém, ,pi:opPl,'Ciori�rá ,'bol�as' ',' , " '.'

, ',',

(assist:entes' sócilii�),: chul'
'

des\)<?:nto sllrão de 12(\10, ao

as se�'u-inte� mátÚia�: .Psi., ,de:csÚI'd(),�no exterior; l�ara ano,-,
'

bastante, .inferiores,
", .' 1""" mérnbros;odo corpo docente

' ", '

'"
-

{lólogia,." Sociologia; ,
EcoÍ1I'" " '

, ,
'

-

J pois, ,ao redesconto 110l'lU'!1
.

. ,
" ",

" daS 'Escolas ,de Serviço' ,Sn· (22% ')" e ao exÚaordi'lliú:o'mia,,' ,Teoria, e Métó'do 'Gé· , "

. "

"
' I

ral ,de Serviço SociM, Pro.
cial i-licluir,las neste puje· '(3.00/Q): A nova faixa -,-' coni

) 'to,
'

"
�

blemática, do 'des,envolvi. um 'limite, máximo 'de NCr-5
inento, Rea:lidaqe 13r.asHeira .108 milhõe� ,para .todó, o

'

e RégioÍ1all, SerJiço SocE'í.1 . \sist�ma ,_:_ 'tunci'onará Infle.
de Casos, Serviço SO,Gial fc(f�-' 'pe'nder1teÍneri�� 'das, 'deúmis'
Grupos e, Ser'viço 'Socilil, de e poiÚ:1'á seI!' utilizada' simú�

comunidades; Três',CUl'SOS 'tã,Íle�lÍ1ente,:é'om � às',. out-l'aS.
de ,extensão unIversitária

, .'
'

'c'

pal;a\proHss�onais dé nh'cl COI�Ekn:II?Á ,A}?El'rALHE;�'"
, \ superior '- a'ssistentes /so- PUBLdCITÁRIA> "

" '

..

ciáiS';" economistas, soéi,ólo·' ',Se:r'�o . admi'tjdósÁNlJNCI'OS em:
'gos, '.antropólogos" e OtI· '.rádio,s, jornais,

"I ele, 1:20 d.iás" é para:' utiI'iz':.tt'
,
berad6s ',vará ,as' ,demais a

trüs; Seminário para Avaifa .cin'em:as -.:cartazes·
. êste benefídó, . ,\�s "ba;qco's, • pÚcaçó,es; : i}rclusi�'e fi'J-ian-

ção c!a:s Operações., realiza. �bril'1des· caJ.Émd'ár,iOs. té}_'ão'; de' 's�li�)j,tá..lo a�é'" ti' ciái:1)entH' de :sáfr:as.
d:;ts na prÍllIeira }a.s,e' e tl:í). .çléseh'hós publicitários, .pr6xinlfi,:dÜ 'i� de,' ag'ôslto. •. 3 . .'Certa,ticnt.e ha�'crá por
Cl'J,' de experiêncl�s entre' f)f; .desenhos para capa,s', : 1 "pai:te ,cios :b�lIJco's . ,especia.J

c PHtieip�ntes dá
I
área, q,êl.,' " ,,,de traba'lhos e$cqlar;es. .áreã: bál�cáda a', J-l(Jt�· ('{ü,pi>nh!;l,;ná \lrocitht de ,Pito

SUDAM e os da SUDESUl' '�óloque ,mai,s um P V ,. dá: eS,tá sendo endl�'àdá co" jJeis <'"tte, �lti,en,'dalri às 'estie., ," na sua
, �'_" '-', ," '" ,. ",

para melhor ,atuação na j'ã·' PROM{iÇAO' DE VEI\'DAS mo' efetiva éonÚ'ibÍ:ii�ã:o d'o 'dÚi�acõés (lo' i'ed�scoÍlto ti;;,
se seguinte, e terá corilO lo· PI)I;)UCID,.\LlE VOL,'\NTE G��ê�;10 ao: ,��úticl'(;� dê" afio ,pcéi:tl, (1;01'1 ,.�en!' 'tai�c-.tÍtu·
cal a Guanabara, em junho', máis um ,serviço da ,

"fia!', ,as ",tu:aís'" dificuiriades .' lp� nã:o, ,s�J;:á po�sivel a uH·

cí� 1970.-
.

(_
'" '

P,R�OPl1AC
,

dé,""ci'édifó,' poi$ 'pÍ',�picial1á .'

lÍzação d;t.lm;'h fa:ixa) e por
fernando machatlo'" 6. :' umai "inje'Qü'o" d�,NCr$: 108 iS.5o é" pr'e,;i�iv�l:'que, .se.
-fone 3326:fP9Iis.' 'rr.Uh(les !lO si-stenla, a taxas, ·u 1 ofe

.

tas l'
::lJai�as. '

.," . " I��:�!l� '�', :����?\nli:;;:;��tV"

,Hettéscanfo especial aíenda.

Urge mesmo - reconhecem.
os _,..org'anismo regionais -de

,

desenvolvimento -' '1
" CO�lS

,

cientlzaçãn
I
de p.m, cstôrç» Do ponto de vista das irn­

plic;t�õ�s da )l1etJi.i.las . três

ordens d� 'efejtoi:,
1 1. -lHgnns baneos, certa,

mente,,:a )�.í.i�ori:\ ,Já esgota­
rum toda 'a 'lira faixa de, re­

M$cóni(f',:n6.i'�Ia\ '

.' Alitecipaclamente
reccrem a ,êsle 'ato)de

agradect:; as ,Ims�oas qHe compo­
fé e piedade cri"tã.

,int\,mçã,o à s'ua .boníssima alma, manda celebra'r nÇi Ca-
, .

r

tedral Metrripolit1na à; 7,30 horas, elo próximo :sába-

do' di; J 3. (�manhã),

A�r�d.edmenfo e, C'Qn�ii� Pttra Missá
de 7.0 Dias

HERB::lrli.E IiAD,'iICH
,', -

.

\. ...

. 1'0S Qa'ix'Os.'çla ·faiXa: es:p(>ci;i!.
Eiü-bota: ésta faixa "'só a:co·

'iúa: �s ti'tult;� ,

de 'Cmpl'es:ls
I

.

. '. ,

illllust,r.ia,is; 'l;mqi,ün:iis, 'a ló�i-
-; ca i11dic'a q'u� <se' 'tais. finan·

,

':dajllentos',: 'ft>reni, , stlrnimi.
• • " J

'.
' • t

'dI)"'" dei:�car,ão, rt'cursos h·

_',-----.��-_.__ ._.:.-_._._�-�- -.__:-....;,-�-,--

, I

, I A FEDÉRACAO E SINDICA1'O DOS EMPRE, ,

DOS EM ESTABÉliECIMENTOS rrM-lCARÚ)S
.

NO�'
, I

ESTADO DE SANTA CATARINÀ" ainda constrangi�
dos com a perda de seu Diretor� vem :'por meio dêste

agra�jecer ;. todo sos pê\al11es en�iados, E, cqnvidam
paral1s: isti I!�m � Misso- de '7 o dia, (quç súá cé:�bracla
dia i], q-Llinta-feira" às 19,00 horas, na l�):reia de. S\Jnto
Antônio, à 'rZLIa. ,Pad�� 'Roma.

Antecipa,�la,�ente ,,agradecem acls qüe
rCjm a' êste a.fã dé�fé 'ci'Ístã,:'

, "" >

com p:l re,ce':
) ,

. 'PTevi),\ ,a,inqa,.o, ,refe�idt), fl-

copvênib, a _irliplantação, dê
/

••

é o desafio· de'
l\1ULLEI�\ & FTL HQS

,
,

;1r1:-.. - ";$ r,:;/

,� < ,...
INJCIAE>QR 13NH, qnc rrn'cha

....( -.

parajJ C(Jnstruçào de mâis
] OQ residências.

Faç:l 'hcje· mesmo a Slla inscrição.
Rec�ba ,sua·ca'3 em' DeZC;llbrQ,
Receba. o' ANO NOYO EM' CASA NO\!A,

IMPOR'TANTE: EM €;ASA PROPRIA
�ULLER,& F'iLHQS' - Fu:v'o Adnccf76.1
',.'

•

•

<\
• "

.' ;'

,/

I,' J"'-'
•

, '

,
I

-.-'--,-------�------� -,--'---'--

c I

, ,
."

e Acidentes
J, . �.

\ '

,OUAIS, SAO A� EMPRÊSAS
IliGADAS AO MfM?

','
.

I
,

Carlor:io 'da Vtir,� �m� �21io� r'��· r�':leuda
!.
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De ri��te � �ui, de 'I��tê a o�ste,r aond� .�u'er que você chegJellen'co�t�ará".',
,

famflias, re��bend:o' a pensão ',"ensai' do -MFM,:" NoSso' Departamento, dé.'Co�rdeoaç�o; e " C�ntrô'le apres�'ilta �ualmente', o;, seguintes ín,dices "-de-:

mográf)f;os�;., ".
' " '

, ,\.
Eduardo Pedro üu·ne1ro· �a Cunba, Luz, Juiz de
(Direito Titul1r do Varâ' 'dos Fe;tos do Fazenda PÚ­
blica e Acidente� do \Tral)alho da O,marca'de Flo­

riaf16pO'lis. Ca�)ital do Estado de Santa Catarina,
no fom} � da lei" e\tc

O Doutor

Para o conhecimento de nossos associados" relacio-
namos abaixo, com uni pequeno histórico, as �nitas em­

prêsas que se enc.ontral-n ligada's ao Montepio da c'Famí-
lia Militar, 'E�tas'emprê'sas são:'

"

'Band� Duque de Caxias
Em 1958, 25 só�ios fundaram

a caPEX (Cooperatlv{a d� Pro,

fessôres do' Exército) A entl'

dade cresce0 e' transforrnou-se
no Banco Militar Brasileiro, So,
ci'edade Cooperativa, eom obje,
tivo de proporcionar crédito, a

Maisonnave S. A.

Crédito, Financia"';ento
e Investimentos

E'mprésa 'associa,"a ao Monte,

pio da' Família Milit3r, Consti,
..... tUI-se numa- das mai,s expressi­

vas companhias, de financip'men-
to do Estado do Rio Graade do _

Sul,

Provento� de aposentadoria
e pensão�educacional
Guanabara (10 [, RIO Grande do
Sul (25), RIO de Janeiro (I),
São Paulo (2), ,Pará (5.), ,Pa,
raná. (I) Total; 44,

Banc� Nacional do -

baiXOS ;u��s "aos se,us as'sociados­
E'l1 setembro d�/ 1966 tcansfor,

,
moU,se em Banco DCI�íue de Ca,

xias, agora jâ cOl:np emprêsa as,

sociada ao MFM,
.

Famíl'i,as '�e.ebend�,'
pensõe� mensais

' -

,

Alã'goas" (3), 'Ballia (24'), Cea,
rá (5)., Brasíl,i� (6), Espírito
Santo (3)� Goiá's (I), Guanaba,

, ra (146), Maranhão -( I), Mato
GrosS'O (I), Minas Gerais (77),
Para'íba (I), Paraná (Ú,), Per,
nambuco (31), Piauí ,(7), RIO
de JaQeiro, (22),,'Rio Gc'ande do
Norte ('4), R io Grande do Sul

I
...

,

j( 270). Santa Catimna (1.7);:São
Pa,u[o (86), SergIP:' (1) -:--"
'Tota!: 732

Comércio

FAZ SABER a ,tedos: quantos êste ed'tal virem ou /dê-
le conhecimento tiverem, qiJe o !,ort�iro dO' auditórios
dêste Juízo trara a púb!ko pregão de ve:J(!� � mrcma-­
tação a quem mais der' e maior,la1C;'C' 'feJ'ecei: ,Abre a

'

.

�
\ avaliação. ,no dia 30 (trinta) de ,iulho, às ] ° (dei) ,110I'a5,.

na sed� dêste Juízo, ii Av.: Her2i1io Ln?', 57, dos bens'
per\horados a VICTOR FERRE1RA:- DA' SILVA' Il')S

autos das aç?es execLltivas fisca:s que �',�r�qe Ju;zo lhe

move a FAZENDA ESTADUAL a <;ober: "Um «bal­

cão friaorífico Ih�l'ca' E!etrüfrió 'FR�S, � 13/4, com
b I'

�

\ .' ,"
'

sorveteria,' côr am'1rela, ," ;medmdo 4,5 m. de, compri-
mento por 1.ª0 "m.' de J�r!_!ur'a, :"·111 uma 00l'ta, em r,e-

2ula:;, e�ta�o de conservação", avaliado por NCr$ ,., ..

1.300,OQ (um mil ç: trezentüs cruzeiros novos). Ern se

tratando de 'seQll1da oraÇ3, serão reduzidos 20% (vin-
0-· .

.

te por cento) do' impGlrtância da av:oliação, na confor-

midade ,do art. 35 da Le� nO 960, de 17 de novembro

de 1938', devendo os licita ntes ·fazerem seus hnces sô­

bre NCr$ ] .040,00 (um mil e quarenta cruzeiros novo,).

E para que chepue ao conhecimento doe interessados,
passou�se ,0, presente edital, que será !lllhl!cado na for­

mo da lei � 'fixado no lugar ele costll�e. D1do e pas­

sac1,0 t1estaj cidade de FlorianópoJi&, aos vinte, e cinco

dias ,ciG) mês' de JUNho do' ano de mil ncvece)ltos. e �es-

't' "t Eu Palllo
I

Henrique ele .Moura Ferro, Ofi-sen a e" 91. "

cial ll1hior, o 'sl�bscrevi. JUIZ DE 'DIREITO: Doutor

Eduard� Pedl·o,."ÇaI&�r�.fB \�,?�çUl1ila .Luz.

Fundado el11 1895, forma ho,

je a maior rêde bancária do Sul
do Brasil. Com sede, própria em

.' Pôr to Alegre, a 'cadela bancária
do Banmércia se estende r':r
142 filiais, (85 el11 prédios pró ..

prios) espa'lhadas pelo Rio Gran,

de do, Sul, Santa [Calarina, Para,

ná, São Paulo, Guanabara e \Bra­
�ília,

E ag,ora:
Mp/lleval S, A - DI,stribuidora
de TítUlos' e Valores Mobiliarias
e Banco da Prod�ção Rio,Gran,
dense S A

MONTE'VAL 'S.A'.·
uma organização "MFM"

/" . ,

,.. ..

AG�NC:IA PERNAMBUCO
- RE'CIFE, PE;.

/

PRAÇA JOAQUIM NABUCO, 37, CONJ 606

Três são agora os Ban-'
cos sob contrôle acioná·
rio do MO\ltepio da Famí­
lia Militar: Banco Nacio­
nal elo, Comércio, "Banco
Duque ele Caxias e Banco
ela f?roelução R io-Grijl:)­
,clense, êste o mais�cen­
te integrante elo �po
MFM,,, Corno as outras

em'prêsas subsidiarias, o

Banco ela Proelução Ri'o­
Grancle(lSe, com casas em

'-P.ôno Alegre e Pelotàs, no
•

RGS" entrará em nova

fase de desenvolvimento
programado, no atencli­
menta do créclito comer­

ciai, industrial e rUl'al.

autorização para o furlClOnéltnCn­
to ela MONfEVAL S li, -, OIS,
tnbuidora de Títulos e Valores
Mohiliárlos. Com capl�(ll regi,s­
trado de NCRS 500000,00 (qui,
nhentos mil cruzeiros novos), a

Monteval já Inicia suas ativida-

des na condição de !1iaIQ( orga­
ni�"ção do gênero em todo o

.

BI'asd, a MOlllepio da Família
tv'ulitar ê O detentor da rnJior;a ,I

das ações da lavem emprêsa Os

Diretores da Monteval são os srs

Jayme Ehlers, Savl Fernando

i'ons, e João Carlos' M.rin$, ',.,

/

ONDE ESTAMOS:
SEDE - ANDRADAS, 1258 • PORTO ALEGRE, RS,

AGÊNCIA SÃO PAULO - �UA 15 DE NOVEMBRO, 137 - SÃO PAULO,
Sp,

GUANABARA - AV, 'RIO BRANCO, 52 - RIO DE JANEIRO,AGÊNCIA
GB,

AGÊNCIA MINAS GERAIS - RUÂ TAMOIOS, 476 - B�LO HORIZONTE,
MG. (

AGENCIA BAHIA - RUA CHILE, 29, CONJ, ,2 - SALVADOR, BA,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os municípios
e o PLANEG

GUSTAVO NEVES
Ao encontro das deficiên­

cias de meios para melho­

rarem as suas rodovias, ai

guus munleípíos 'solicita.m
1I0 Govêrno 'do Estada, o

concurso do PLAMEG, que
lhes põe a serviço o pessoal
e aparelhamento técnico

daquele órgão do Estado
Essa providência tem per­
mitido a reconstrução e o

revestimento das estradas

municipais, cujo sistema

pode complementarmente
integrar-se na rede geral
das rodovias de escoarnen­
til da produção" permuta
de comércio e penetração
para as diversas, regiões em

que se rituarrr tais munící­

pios. Por meio de convênios

com as prefeituras interes­

sadas. o PLAMEG executa

presenternente serviços de,
mcJh'oraJ.11�nta e reconstru­
çi!io da rodovia ele Prcsiden- '

te Castelo Branco (sede)' â
divisa curo Jabnrá e Cou­

córdia, hem como d:à que

parte de Nova Vicença atê

Amola Faca (Timbé do Sul')
e ainda da' qhe vai de Vila

Maria a ']\rova Veneza.

t incontestável a signi­
ficação, econômica dessas

rOcl9"jas municipais, que

passam a constituir ,exce­

leu,ter; meios de penetração
rural e de fáçil 'tráfego en­

tre os diversos municípios'
cuia. produção rec1am::t es­

coamento, ou permuta co­

mercial.
'A primeira daquelas fi)

dovias, numa ,extensão lle

12.200 metros. está quase
conduida" 'rdevendo ,ser en.'
tJ.'e�ue ao -trânsito normal

ain'd.a' no próximo' mês de

ap,-ôsto. Percorrendo uma

zóna elas m-ais fecund?s cm

produção sujeita a proces·
so lle transformação indus·

trbJ, de natureza alimentí­

ciR, essa' estrada facilitará
a circulação dêsses produ­
tw', l�"anil()-os �w lôcal de

h::me�':dal11ento, que é a d­

dade de Concórdia, através

de um sistem?" de transpor­
te rodoviário, que assegu­
ra tráfego llcl'mancnte.
A 'segunda daquelas ei>·

tra(!as, ríllm percurso (le

7,500, metr,\is, possibilitará
às Índqstrias de madeira e

olaria de Ti'!Dbé do Sul ()

que até agora lhes era difi­

cultado: o tr;msporte para
os centros de comércio e

assim' os estímnlo� para o

d?senvolvimento duma pro­

dução apreciável em ',q,uan­
tidade e qualidade, com ex­

celente procura. Tem a sita

cpnclusão prevista para o

próximo mês de agõsto, co­

mo a anterior.
Finalmente a terceira <}as

rorl,ovias muni€ipais atrás
'referidaS est{l reccbéndo
revestimento no .trecho' en·

tre' Vila Maria é Nova ,\c­
neza, nlPua extellsã'o, de 19

quiiômetros, i cluindo obr�s
de arte. Trata.-se de uma

e:>trada de seis metros <Íe
largura ,e que resolve um ,

velho problema local, onde

frefIüe:'1.terncnte se' inter­
rompia o tráfego por efeito

d.as chuva,s, com , enormES

preJuízos à economia muni­

cipal. Prevê-se para dezem­

bro do cOrTt<nte, ano () tér­

mino dessas obras, que, co­

mo as demais ,já, men­

cionadas,' farão parte da'

cQnsitlerável� assistência e

cooperaç,ão, <:.ünlinistrativa, e
técnica, prestada pC,lo Go­

vêrno Ivo Silveira, por, in­

tcnnédio iIn PLAl\'lEG.
'

Convém pOl'isso enqlm­
urá-las entre os ,serviços
que ohedecem ao programa
(�,{) desenvolvimento catari·

ncu;'"" abrindo aos nmui,cí-·
pios as perspectivas de ex­

p;:msão de suas possilJílida
des cconfIlTIic<lts.
O PLAlVl.EG mantém, em

c:mdiçõcs idênticas, outros

serviços' orienta.dos para

o, oD.icirvo, desenvolvimen­
tis ta, que, ,em regime de

convêni.o, obtêm o concur­

so (1,6:;;51.'. órgão (lI" (''(PCll'{iío
ua lloliÜca arl,1nini"tratba

eshdl'al. E to(lQS ,conver­

gem p::J,ra' o mesmo alto

p"n�úsitf) (l,e er,;tabelecer

n!11�l PJ,;·�h!nf�'" ritnli1:�a na

n1l\1'(i1l:1,' ',I" t'0r111 a comulli-"

daflc crd.al·Qn'-'llsr:. para o. lu

!!�,!' (ln l'''lih.'fI. �!IIC lhe caoc,
enire os e;;;hllu5, cujas fôr­

('!'1�: ,Ir' tnh;ílho e '')l'otl',H;io
bmwam a lJrosllcridade (�o-'

mU1ll.
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I er a
Hoje, cumpre-se o segundo d.a da' visita oficial do

Embaixador- (ia Tcheco-Eslováquia a Sun�a Catarina,
Entre nós, tem sido, rec�bidi) cem a emizade e, a rida':­

guia que têm caracterlzadn as ,autoridn�es e o povo' ca­
tarinense para com aquêles que aqui chegam, na quali­
dade de representantés diplomáticos de. �utl:OS ,paíse�,
com o obletivu de melhor 5m;lhcccr o nosso Estadó, sua

gente e o seu desenvolvimento.fNo entanto, o diplon,lata
que aqui, SI! encontra, cordal, intcligenté 'e culta, certa­

mente há de ter �ua'l razões para preocupar-se," nêste 'mo­
mente, cmn os �lit"mos acontec'mentos )lolitiéos que' se
têm 'cgistrado entre seu Vais c, a União Soviética,

Et que o mundo' comunista liderado nor �1oscnu"
U)11a vez mais, demonstra não admitir a mov:mentacã�
libertária que ganha a consciêncía d� povo tcheco, �1�s�o
dentro do regime �olíticQ 'que ad�tl; a Tcheco-Esl�váqn;a
tcm o direito de a;mc]ar para o .seu p�vo o auto-dctenn'i.
nação e a independêncf3 das suas dccipões no plano inter.,
no. A nenhuma nação é lícito ingerir"'�e nos negódos' de
outra, por raZÕeS de ordel!l política que só dizém, repei-

'

to a,o povo cujo maioria a� adota e as defende. A impren­
sa de Moscou acma os jornaHstas tcnecos pelo fato de
êstes pregarem a necessidade de se crbl' um partido opo­
sicionista em �eu país, a obol;ção d!] censura jOl'-I1aiístiCa
já 'conquistada e a IiberdnJe de penfa'r E�reme�te do seu

povo. Em razã,,' disto, J)e!a sôbre ês�es jornáÍistas a acu­
sação r�dícula de serem anti-soviêliCo��

Maro, enquanto procura silenciar a5_ manif,estações d \
'

libertaçãp do p",vo tcheco, a UI_lião' Soviétic_3 dá início, a
'u�na campanha sistemático contra o estabelecimento de
vínculos crmerc:ais' e finnnce!l'OS entre páÍ_ses do gmpo,'
soe;alista e países ocidentais. Alega que a intersificação
dêsse intercâmbio poderia submeter os"'paises socj61�stQS
,à eSCtovi�ação p�lo imp�didimlo do, Ocidénte, j!l;''ai:nt:nte '

,Esgoto. 'para'
;. ','!

, I

No, decorrer' do seu mdo séni)o d� existência', a!6m
do meritoso tralJálli'o de i�f�r;nar e; orientar, ao� ::se��' Íei­
'tores, O ESTADp,v'�ni desem'oBvénd6 ativtd�'de' de' �a�­
ta ou mais ;mportâllc�a' 'fue a de informar,'Cl llprtea,·, qual
seja a de �ehdnd1car ,'d{)s ,governantes : �iediilas: que" v�­
nham amenizar a iUicil ,vida d'.'l pOPll�ação da Capit;'l e

do E�tado. -}
,

-
",
y

-

"
,

Desde ,o m�JllerO ,de e�;tréra,"l�o iii lon�íilqll� al-u; d,e
, 191'4,' que êste jonllli,' ded;ca palie do" seu' térri(ório, II

problelriu's cuja solução representa s�bstanciaJ. 6en�fíc;o
"

\"..
.

para ,o povo, emborà '!amais o t�nhamos feito à.'m;lneira
de cuteladas e ofensas pessoais, pois é bem o�tÍ'Q a nos-

sa linha de comportai1�nto. '"

E seria nina, el1UJ,ncração infndável s:e' aj)l}ntá�sf.mos
I

! .. , .

agora, um a, um, os tmpass-es por nós, abordado::-, ,as pro-
vidências por nós dl"'mr.!�n:�, ÜS erros Dor nó� aduzidos,
I'

,
,

'

'-,
"

,
as lev�andades lp�r nós.a�}�ritarlà$. E �a '�atã-ol aireta �J, �
neceSSIdade, da t111portancra e da urgencta na �olllçao'
das questões, voIt"mos meilm; ou mais vêz'es a abor{lá-,las.

Em dezenas de oportunidades temos canàlizad:J tô,­
da a nossa atenção e consideração ao' ca3(' da Pante, d()

trânsito, das estrad 1S, do cu�to de vidá,' da f.aúde púbn.
ca, de pl'ú�lcmas 'ec 0_!1ênú: os, enem. tudo a�liilo

-

que
ma is de perto atinja a pO�)ldaçã"., IE nunca esperam os

(lue está, ou st'ja�, a pOY'ul�çãn, irlicic �s. recianws, para
que so' então partamos em socôrro. MuI!:)" vêzeli, como
o f:l!l'ell1o� h�jc, rr!er�amtls \os gmietnl.1ate� -a, respeito de

pl'Oblemas adO,flllccidOll, pedindo Srnl' �oíisldcração'· pa�a
questões que, talvez mesmo pelo grandé custo de uma,

solução, estão ausentes d'a' �auta po!,utar de ânseios.

numa hum cm que não' apenas a Tcheco-Eslováquin, co-
...

'

mo também ;t Romênia, procuram lançar-se pelas pró-
prlas mãos nunp investida desenvolvímentista, através do

, comérciocom todos os países do mundo.

Evidentemente, Moscoú pretende açambarcar exclu­
.

,

sivamcnte paro si a primazia dos negócios com as naçõ�s
di) seu grupo, dibndo-Ihes os condições P:U:2' as traua­

ções c'}lllcrciais e banda, em be�efício próprio, as c'áu�
-sulas p,a:'a o comércio. O primarismo dos ccusações' lan­
çadas, a3 mev'mento libchárjo que se inicia' na Tcheco­

Eslováqu.a reveste-se de um ridículo a ti}da pro,,:!.'Nesta
época em que se verifica uma, inquietação gemI em tôdas

as-partes do 'mundo, trazendo em seu bôlo, na ma"!oria
das ': vêzes, a cama d� liberdade, "l\!(oscou, pretende con­

vencer a' ,opinião púhlica sob suá órbita da necessidade
de tod�s OS\ pa��es que mantém' atrelados ao seu régime
entreg_areril-'5e a:nda mai�, à sua, influência, mesmo n1JS

assunt{lS de !lülftica interna.
';,

A cm;lcaça política que agora !llÚa sôbre ao Tcheeo­

Eslováqn'a tcm cr;mn causa ,deflagradora uma p�la' .. ra do
dicionário univenal que se. chJma' liberdade. Ninguém
deve duvidar de ,que, se esta palavrinha não fôr imediata­
me,ntc recolhida da bika e do pensamento do povo ,tche­

co, a União Soviética ��sembarque seus tanques na Tche­

cq-Eslováqui'a, a exemplo da igndmlniom, ação arma;!la
çue liquidou, em 1965, a t:ebelião, Ítúngarll� Enquanto"
que no nr:ls�l, últimmnente, s� tem visto tantas manifesta­

ções cm f�'\',or da liberdade, dil ,a.)ol�ção da censura e de

('utras reivindicações sen�elháveis, riEnguém se lembrou

de).prestar soHdariedade aos estudantes' tchecos, que ,se

ergueram cHntra a' opressão viohmta de que são vltinÍas.
Aquêl�s' ,môçns e o seu povo m�reçem maIs a: nossa so-

'

Iidariedade que a:gJus outros qu�) conhecemos.
I

., f}.

,

: __ ',Re{()rimo-nos à nece�sidri,dé de, construção de esgôh
para' 0_ Estre'ito. -Não' restritamente Ilarâ o Estreito. Par.a
Ceque'iros, Earr-eiros, Capoeiras, p�r; � que ch�mam6s
(,ie ConHnente. ' '"

"

'

,

,,__; Senlwr�s, o Estreito, � o� b:Íirros vizinhos, �á visce- '

ralment,� iut,edig::hlos" :há ptuito ,qué '�barldl)�lou, de vez,
a' eondlção' d.Q' qiic 'pod�l'íánü}s c!en(l�inru' de uma e�pé­
çie .'

de d'{jrm�iOrio p.opul_a[ da ,Capita'l, ist� é, J'árca pu­
b:r-e que, abriga,ia iã�l somente os :ope,.ários 'e çs ccmel:­

ciál'iQS de F1ol'ianópolis; que aqui ,t�'á�alhavam e lá des--'

can�m'am�) Mals que isso" o E�ti:eit.o" ho�e, é a l�ta)S le­

gíttima contimmção, a mais dara expansão da cidade, en­
cerrando, quando pouco, a metade da população da Ca­

pita�, fenômeno que provoc(lu o aparecimento de cente-'

nas de e5tab,elecim�ntos' comerciais, -bancos, escol.as, c1�-, '

bes, rClla-rtições, públicas; 'serviç,os' de" saúde, fábricas,'
cinema'·, ofidais, restaurantes, igrejas. E lá também, estão,
sed�adas duas unidades mimares.

Não é possível que simplesmente plssemos para os

governantes e gerações futuras um problema de tamanha

monta. Ca:'e-nos, no mínima; o e:xpediente..d<r ponto ue \

part:(l� pn;'a a soluçãí), legando aos que nassucederem,
o �raba!h[) e d� conclusão. E a, in�úgui'àção. ,

,

Quanto à im;JOrtâ.nc1a da óbra e. à cxtensã� do pro- \
'

blema, pen:;amus ser \�?lt1piet�ll1ente íIispensávd qllals-.
quer referências a respeito. Cabe-uns lembr:u,' que não é,
s:mplermellte um ba�n;o. E', isto SII11, Flor!anópolis. Per­

feita e absolutamente FlorianópoHs. Cap:tal. A diferença
é que não tem esgôto.

f,'

I

"JORNAL DO COi\IEROO": "Nenl mesmo o auge
da nnis forte crise ii.!�ti:fiça\'i';J o perder-se a cabecCl.' Não

.

., '\.l.

vamo:; (fazer is.to, nem entornar o caldo_ em UJ1n COIl juú-
tura, que, sendo grave, está I('n�e de fel' des3-perada, (, , ,)
Confiemo,s no bom senso elos autoridades, E', q e'e que
estão entregUes, ne,' ê n/emento,'a g1rantja da' or-deni e

a paz ela família bra ileira".

,
"JORNAL DO BRAS1L": "A condll'50 que "cs­

.óaltà. dos fat,0f, cem nitioe';l' c"('."'(e'll:',', � só Uíl,ll: () n"(l'
sil caminha, p-'la a entaladela, E a cU;:Ja ex,;'uc;iva ele":a

situoção cabe ao governo, !)oralisa'�o em j')1Llccisãn, Go­
vcrno que I'ão ,a<:e não E':�;::;lç, (" ,

- Eote é um gtívcrnl)

que sç tOf1}CU ebjclo do mais vazio' dos Jebatt:s: n�(o cslú

jal11oi<; em ebcussão: o que ele faz, mas o que dcin de
fazer",

,

"CORREIO DA MANHÃ": "A causa da rebeii50
da juventude n�o esLl em 'Pequi1l1, está aelUi l11eS1118, dj�"

p-::mando importações ideolog-ico:, Eslá no crescente
atras'o soc:al dos brasileiros, na queca brutal dos, i,nve�ti­
mentes lndustr:als, no inierruDcão do 1'l!'ocesso ele Gesen­
vdvimel;to e no asfiXÍ'1 das iii tituições",!1elas quais o po-
vo !1oderio decidir seu .de·tiilO".

'

"DIARIO DE NOTiCIAS": "Es�a' brincade.ira in1.1'
til (col1lJcréll;ão extraordinárin elo Congw;se'), promovida
pelo MDI3, clIsta dinbciro, Nós lodos, ccm IWS�OS �aCl'iri­

cius, é que e�tal11US pa:;;al1do o pachorrellto el1LJ:cl11(;:l'.

POLíTICA &: ATUALID.ADE
Marcflio Medeiros, filho.

SUCESSÁJO E' PROBLEMA
QUE Só SE DISCUTE EM 70

,

o fascinante tema da suces­

são cstadual não poderá evoluir
cm suas especulações pràticarnen­
te até início de 1970. Isto é o

que dizem fontes credenciadas
das cúpula; políticas do Estado,
assinalando que, até lá,' tudo o

que fôr dito não passará de espe­
culação. A própria candidatura
do sr. Nil=on Bender, que com

tão !JOUC'l habilidade está sendo
lançada COI11 precipitação e aço­
darnento pelo aspi rante joinvillen­
se, não passa de uma mera espe­
culação, porquanto nem êle pos­
sui cOI�dições par-i assegurar se
será cu não candidato, segundo
informaram.

* * *

o !1,rOCCSco sucessório !so­
mente começorá a afervescer de­

pois elas eleições municipais que
se realizarem a ] 5 dá novembro'
do próximo ano em vários muni­
cípios catarinen-es, entre os r uais
Joinville, A pacificação política,
nos têrrnos cm que foi colocada
no recente encontro dos líderes
ela AF-ENA, deverá subsistir sem

-v \
crises de monta até o !'Jleüo de
1969, quando então poderão. sur-
gir as primeiras defecções no Par-

tido ma ioritário, face às eleições
ci-ovemamentq�3, do ano seguinte.
Não convém a nenhuma dás fac-
ções brenistas, até lá, o 'surgimen-
to de um impasse intmn<ponível.
A coexistência pacífica é o nle-

lhor sistema rara as ãrticulações
isoladas nos -díferentes �rn�65 e' J
ninguém quer se resportsabilizfr-
em atirar a primeira, p�dra.

Os probleminhas que forem
_ í

mrgindo naS e�eições 1l111in'iclpais
dêste ano serão certlmente resol�
vidos' dentro' da maior ou menor

capacidade elos facções arenistas
em tergiversar, 'com'por-se ou

adiar soluções. E' cedo para criar
atritos e muitos iá se estão' acoo­
tumando com o

-

vazIo nolítico, o

que; �a realidade, não 6 bom Ei-,
1101.
LEITE BEM CONSERVADO

, Quem disser que se coloca.
{u;!;ua no leite que se bebe em Flo­

rianópolis está faltal1�_o com ,a
verdade, Esta afirmação é, ilJl�

procedente e ,�Ó pode ter partido
dos maledicentes desta praça. Na

realidade, jamais passou pela ea�
: beça de quem quer que seja co',

�ocar água no PTduto ,que j� ,esta-

mos pagando mais caro.

* * *

Sucede apenas que, para me-

.Ihor preservar a saúde do consu­

mido; e a excelência do leite pro­
duzido pelas diligentes. Vaquinhas
holandê.as do Alto Vale, costu­

'ma-se conservar o produto, dentro
dos recipientes em que são -reco�
lhidos nas fazendas, à custa elo
volumosos "icebergs". que' com

êle se misturam.

J * '1' *

Ninguém tem culpa se o' gê­
lo: 'não esoere e vem a derreter-se
ao fim de alguma" horas, aguan­
do o leite. Mas. isto é outra COI1-

versa. Aqui 'não se põe água no

leite e tCl)10S conversado.
PROMOÇÃO ,E P!mSTíGIO

Particularmente satisfeito em'

proceder a várias ,:inallgltraçÕes
naquela que foi uurante i

muitos
anos a sua região eleitoral, ha- ...

vendo !'lor' quatro vêzes consecu-.
tivas o' conduzido à Aszernb'é: a

Legislativa, o Governador Ivo
Silveira nercorreil vários dos mu­

nicípios que compõem a chama­

'c11' Grande Florianónolis, até as

duas, horas da madrugada de
ontem; ,

'

Saudado ;>01" diversos � ora­

dores tôda vez .que parava o éÜl·

tcmóveL em que via iav3., a' Lm de

'cumpriment,ar grupo's de pesseas
Que o e�peravam pa,ra cpmori­
�entá-lo -e a":radecer as' obras

inaugUradas,
-

o sr. ,Ivo Silveira
não se hzia de rop:aclo e também
,fázia" O seu discursõ, 'agradecendo
I�, h6\nenagens recebidas. As rea-

lizações eiecutadas não apep,as
prcmovem '�o ,Govêrno, mas revi­

goram' na nes,::oa do Govdll3.çlor
o excepcimial prestígio Jpessoal
de 'que desfruta.

A GLÓRIA TRICOLOR
,

'A tricolagern que na, vespe­
ral de ontem falava de futebol no

"Mel;! Cantinho" parecia est1r em
,

lua-ele-mel cem o esoOrte. A· der­
rota do Fluminense ém Caxias do
Sul narecia' não abalar ,ã peque:na
porém 'fiei torcida da fribu:11 cí�

"ico-esportiva que' lá fe armou à
tardin'ha., Também o fato de ha-,
vermos perdido para a seleção da
'M" f""-=-::: d 1
1 exw'o, icava em segun o plano.

A 9:!ória do elia era a COnl­

pra",de cSu.íngue ao Pa'meiras, -<!t;.�"
poise de mais de um ano, de mar­

chas, e eGntra-marchas. Parecia

qüe o: Fiuminense estava- s':llv0 -e

pronto para' triturar os dep1ais
inimigos na: disputa 9a Taça: Ciua-
nabara. ,�.

'

"

-,/ . j.�

AlIerações ila L,eg�slação do Impôsto de Reatdíl {I}
G;auco Jo�é Côrte

'

me\ro nágamento será 22" de ju.
,

lho. -

- -

Além di<so, rara os contri­

plfigtes 'que,0ptarerl1 pelo pareela-
'-m�Ili('t os pagamento!; de'lerão

ser' mensais;' iguais e ,s:Ucessivos'e
a"falta de plgamento, nos prazo,s

I fixados" de eluas prestações nlces,

� ivas, 'imoortará no cancelamento
dos benefícios' previstos nesse De,

creta-lei,. 'ficando, em cOl1sequên­
da, restabelecida a multa origi­
�ári;; calculadà, sôbre o sald�! 90.
lmposto.' " l'

" 1,'2. ,"]jo" conti-ibui,n.tes obri­
gados ao tecolhirilento do lm,pós:to
de renda,na fonte -',.:

,

Quanto aos, 1C0nl�]Júi�tes,
�'óuieitos "ao recolhimento do', ilfl�
ip6sto de, renda na fonte, Pllevê ,o

Decreto-lei duas pipóteses: oÓ) '; a
dos cointribuintes cujo fato ,gera­
dor tenha ocorrido até 31 de de­
zembro de 1966' e b) a d�s a\Je
cuia fato gérador tenha ocorrido
até o mesmo dia e mês de 1967.
Pata os primeiros, m modalidades
pe pogmuento ,permitidas são ,

ás
mêsmas a que têm direito os

contribuintes sujeitos ao regime,
,

de declaraCão de rendimentos. :Os
,

ti\ti�110S, n�, ent;llto, ',só pod-erão
pagar os' sem dê_bitos em,' no má­

ximo, 6 prestações mensais, sem

reducão dOos multas dev.idas" ' Os
dem�is nreceiros são,· também; os

memds- ii comentaâus no it�l11'
. -

'

, anterior. '

, \

,1.3. Quem' autorizará á con,

'cessã� dos be.ne,li,cios. '.Requisit05
Os bd leficios m?-l1ciona,dos

nos ite:1:� ,LI. e 1,2:,
I conforme

Portaria baixada oelo Diretor Ge·
ral da Fa:>:end;" Nacional, ,deverão
ser requeridos aos Delegados Rc:

'gioll1is e Seccionais do lmpôsto
de Renda a que os contribuilntes
estiv.erem jurisdioionados, Os par�
ce!amentos somente seI-fio autol'i,
7ado� mediante a, entrp',!2:o cc 110-,

tas rl_"cmi'isóri,3",' emitidàs, pelo
C'llltribui'llte devedor, em favor
elo Tesouro Nacional, de v'üor e

vencimento igua is ao, das parce­
la�.

(cüut. na pl'óx:rao :,iomma)

Recente,IDecreto-lei b3.indo

pelo Govêrno' Federai' 'sob o n
c

\ 352 e datado de 17 de junho ú�ti

1110, além de dispor sqbre:o pa­
leamento de débitos Hscais, i.ntra,
duziu eli ve ro os alterações "na 1e­

,gisJação pertinente I,ao impôsto dp
reL1da merecendo; pori'iSO' mes­

mo. alp:umas considerações:'
"

1. Débitós do' i'mpôstQ, d'e rendg .,

1.1. Dos contrib.uintes 'sujei­
tos ao regime de declaração-� d(
reüdimentos.

,"

Segundo o art. lOdo referi:
do Decreto�lei, todos, os contri­
buinte3 suieitos, ao regime de de­

claração de, rendimentos, q.ue, se

encontrem em atraso com ,o po­
p'amentb ele débito�

.

do imuôsto
,

de renda,' relativos ,à exercício fi­
n'-'lQceiro até 1967, inclusive, po­
derão liquidar 0<; SyUS d�bitos de

acôrdo com uma dí;;lS segpintes
m6dàlidades: a) pagamelJto, inte­

gral: eom redução de 50% da,
multas devida,; b) pagamento em

3 prestações, COtl1 redução de
40%: c) cnl' 6 nrcst:ições, com

,

rcclucão de 30%'; cl) em q; com

redu�ão de 20-%;' 'e) em 12, com

'redução de 10%; f) em 15, sem

qualquer redução; g) em 24._ corri
o acréscimo da multa de 2% ..[lo
mês, cobrada sôbre o saldo deve,
dor.

,
, O primeiro pagamento eleve,
rá ser feito até 30 elia após a

publicação do Decreto-lei de GJue
estamos tr'ltando, o que 'se deu

,em 18 de iunho, Toclav:a, el11 fa"
ce de e&,a nublicacão conter in,

correção", tal- Decreto-'ei foi re,

rublicado na edi.ção do Diário
Oficial de 2 t de junh", Assim,
seia qual fôr a modalidade esco­

lhida nelo contribuinte. o n�ime,i-
1'0 p"Í:;amento deverá ser efetuado
atS o nróx'mo dia 21, que Tecairá
Dum dom:n<"o. Como ('s pra7os'

�r) se ini('iaÍn ou ven('em em dia
de exnet1;ente n::ormal (l'a":ínraf,)
('niêo do ort'fJO 21 () rio' Si<,tema
T";;,,,t:'\1.'jo N;;'cinna:\ fica enlen·

dido que o último dia "aLIO pri,
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rmais energia- rr m
J '

1 ' ,

)' O /.)., .' ,. dE'''' " . f'
• 'I'.. o 1'-,0 c',:a'M'o'to, chefe de qcb.neté do m inistro do-Exór-.Iv\lnlsteno 'o xerClfO iiI ormou' qUt· ,9S ',pr -: r: _. ,., " ,

• Nova rêde de, energia elétrica Içi entregue pelas destacando o fornecimento de rccursosí neccssá�iOs don- mcções que serão feitos no )róximo aia 2 vão. cbrcn cito.
,

C
.

E' l
'

IS"
- \

1 ger open,'as os quccíros de o-ficiai,ci-genf>fcls, e que o:, C'A N Dr' D A T o. S:entrais "C TlC3S are anta Catarina, setor' Norte. O' edi 'los pela Administracão Ivo Silveira
'

Exa tau a
h

\ . I
.

br: T.-
- C lClO _', , 'S,

"

ci ,
-

,

l.cncorrerítes serôo selecioncocs Pela CC111;ssãD' de Poro preenc er as \1gga3 C8 genera"c,e- r:gonaprográrilO de etetrific(\ção organizado dentro do cono- seguir, a personalidade do Sr. Wilmar Dallanhól, acen-
Prorncções de Qficiais.' O Alto COmanéO, 'cprovcr:do de armas e serviços deverão sei' selecionodc- entre"

grama de realizações d1' direção 'cdministrativa da 'tuando" ó extraordinário apeio que tem recebido a (J' listo feita pela comissão, Ll c nvioró oo presidente ,'c'utros Ois! seguintds coronéis: lnéas 'M. i\�ogueircl;' Il�I CELE�C continua cendo rigorosamente' cumprido pela CELES,C-Setor Norte, do, jovem diretor financeiro, afir- LO, poro escolha' e, pro.noçõb dos. ccndidu+cs }.'ebl!'Cndp. de A. Duque Estrade, Luís F, �zar:'bu -,'

empresa" estando várias {rentes de trabalho em plena mando' não poder se deixar de ,citar 'o interesse para a v .dc República, por' intermédio' cio ministro do Excrc.:
�

Plínio Pítoluço., Ralulel. M�illho�, SSan�ü,ei ,ce C. tvO\�t�r' "'d d
' '

-,'"
enutad H a,' ducs vagas de g'enelOl-de óvisêo,' 'qClclfr'J jéi�O, Ernani M. de astro, LiIS . ocncrmonn, satsvi a e para a en, trega 'nos' próximos dias de nóvos. concretização daquela medida, dispendido pelo deputa' o \

.

J
.

M B 1
( de ;generol-de-b�igadó,,'dos Arrras," ,dJas' nO�,quàd'u' valco Ferrdro.c Rui' de Paula Couto 'se . 8,lú::feitos no setor, energético uma 'das 1),rincipais metas do A'dc>m"., r Gorcia Filho. - Ena, lteceu também, a fig'ura do

d' '. f
"

I
.

'f" , ,

C' d
'

AI S D' l' u' 'A Abre" I,-"

q::" Intendência., Para' co o vog'ÇJ ,sera oiro u!ma.: iS:-, l",ntonIO' ,e erpo,' ore azaro, ;-jugo. '"

atual gcvcmo, e que beneficia extensas regiões do Esta-
'

vereador Edmundo Macedo, que muito fez nara a pfeti- ia tom 5 nornes. I, ,'"ó/", ,,',. Domirigc$ J.: Cedulo, José F. de Rocha" Os.el: P,. 'Cos
do. ,- A dt�tribuiçaol de energia elétrica as zonas ru- 'vação da .obra. -c- Depois de informar que'-o cJsto da,' ,

," Por orcem de: merecirnen' o,' -RGfH í)��rl'lo'cõ(:)" ,8
. ta. 'João 8: dos Santos e Horicldo S. Vos- oncelos

,

rn• is, trobalho 'que 'vem sendo executado grada,tivarnente, b' t .cad 89 'ln:llho- ",o de cruzeiros ornigos cen e la l-de-d 'IV' 'I�'O':'O os condidotos "-ã�' C5, "fn";a' is de'
.

Paro' as vagos de gei13i':,ú-de'�brigadc mé,jíc:)x, • 1_.
.'�

- � o ra es avo, orça o em
,

.;,,,
,

'
Y,

�,r"I:a'arO',a' uJoce' Codeceiro Lopes.ictuc! "h.e,f() do Este- (.vncbrrem os corcnés-rnédicos �li03hingtcll'l A,,' .de'AI"já b�tlefici9u grandes arca;, .entregondo-se as populações 'o Sr. Geraldo Wetzel disse ter.recebide autorização paIa. ,. � ,..-- - - ...
\

" \,
d B" c·o·Maicr do Exército; Ed30n ci"'l" Fiqueire.to, ,ex-ado jc 'meida é Ga:eno P. Franco. ",' <,

suburbanas, perspectivas de um futuro 'promissor, haja a cO'1rtru,ção da linha,' l11ixta qu,e ligará Estra a lUl11C-
'd

- d' ',I d-

-

rr ilitar na::;i\EUl\ Antôni'o Jorg,<, Correp,. ::ccretár:o-
,

,São canci qt�s paro a ,Jrcrnoçao IS geh8ro:-:- e,visto ser .tat �l1ed�da considerada ccmo ixioritáría '-rIra, nau a Neudorf, com 6.200 metros' de. extensUo, Ctljos tra-
enal do tAinist'érió do Exército, Oscar luis, da 'Si'lv�) b: igada intenderíte ,os coronêis Osvaldo f-, Vilar, F-

I
um maio_r d�,senvolvimenta do produção agrícola: - A balhes serão: TáDid�mente iniciados,

,. �ub-chefe do EMFA; Aluís,io Gl ed'es Peleiro chefe r:cmi,nondas F. Cunh:a, Plínio' F= '

de MOr,als Filho. c J�.população lTl,ai:s recentemente be'l�eficiada foi, a lesidente 'O cÍeDutad�' AdErnar G:lfcio F,ilhO, também fêz uso r O E:;tado,iv\aio� do II Exé'n:i tü; C' Síl:'; "> 'CCI)O, c.='ê� sr, . F. Távcra. ! . ,

1 na, Estrách do Sul, no ,municlnio de loinvüle, oil(\le no < da paLa.vr�, '�firma'ndo que aC)ue1a realiiaçãoi, i�au�u�a ,--�--�..;..........,--�----_.....-_...

últ(mó di? seis de jU1110, à ad�inistra((ão do 'Setôr �l'rt,e: \dà ,peb ad:midistraç;ão regional, demonstrav�, o )ntereêse
fez a entrega de uma rêde de"energia denominada' vào do GoverIiado� Ivo SilveiFa, pela região ,que repr&senta�
Nova-duararr1i�im. '- Conotit{lid1 de 13.400 ,metros de va l;ja Asselnblé�a, Legislativa. - Destacou a atua�ão di­

e�tensão, ,
cem' 242 póstes de concreto, quatro transfOI- namic'l do" sr. VilmOF Dallcinhól, 11a direção. financein

'1
madores de ,15 KVA, um, tran�formador de 30 KVA S d:1 CELESC e a conjugação de.' esfôrços da Adm'inistra,
um de 45 KVA, a rede distdbuirá energi'.l' acerca de 7,0 ção Gérald� Wetzel, pac� a concretizaçã0f. daquela .

�inl'l7
casás}. de moradôres, d,aqueb zona rural da Manchestér' d enorgia

' . ' .
,

'I e, ." ,

.

Catar,i,nelFc. I,
.

lJ
'

o- Padre: Higinno, vigário (li� Igr�ja �an,to Anromo
t· / faibll eIh ncme da população da Estrada do Sul, agrade-

,AUTORIDADES PRESENTES
, cendo a Dresença das 'autmiékides dá :CBLBSC e dizen- I�ONDRES CB',N.S,) _ Ho muitD\lO S água c:u� f5tôrYo ao .invés de uma b81�ÇGCI, hoj"1 ,p"eocupclÇÕ'J

Estiveram presentes ao ato, inaugural daquele siste- '40 os fru-tos quP. advirão depoi3 ,de inst11àda aquela: re- �erra nO mU:ido., nias, ,no e;:1,mi o, êú\Ô,' i quido 'é' b �êbre problemas ce futuro supl1mentc) .:ie' água. IV\'�f:'
.ma ide energia elétrica à zo.na rUl:�1 da Estrada do Sul, em de energ�ticà, Úto'r dó d�sel)volvímento das gran?,es d- c,ué, há, de mais pre�io.?o, ROi::;, �2m .êle á i crneni r;õo �ão sérioS- são 'as persP,edivo>, CíLle destoe,oeias pers,í>

J�inville diversos fi�uras re'presentantivas da direção da dades.,' , ,i. '.
I

" , p�d-e viver.
,

"

c \ /

,
nagens) de '18 paí�es e�rdopeu:, e'ldc,?;;tr,��r(\'se, reur,1,?",

, ,

,
' Os' seres humanos p,ode; n, 'p,assar :(.j (. 60 d as ces pa,r:G discuti f às nieai os que e'vereio s�r rO\YliJ-,CELESC, além ,de centenos de pO!lulares. , Fina:rnente,; falou' o 'diretor' fínanceiFo das, --!Centrais ,

, , '.J '! '
, • 'c ,

" sem comer, Vlvena!) uo_ go,,:; ... v(u armazer�:::co 'I1:J pro ciGs para protege', e .Qume::t'Jj' (';'5< atuo,::; TC:-->tes Çl8 d
,

Parti' ,�i"para'T',' d1'ql·,�'a 'l·naU,a='urar;a-o.· Sr. Vilmar Dal- E"
.

'

'd S t C'al'oI'l"na sr Vl'lnl1r Dallanhól dizen- , ,,\, .

I L� • v ""
"

-

> :etnca�' e. an a : t '

, .
Á Á

pia corpo mos; comO todos c::;' dem::lis ssres, pre,:i' \ gua 1 potove .
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lanhó1, diretor�finanGeiro da� Centrais Eletricos de Sta.
-

do da s�tisfação cem que comparecia aqui2le ato ina,ugu- sam de ó:g'uo �om muitQ mGiS fequel1ci": O:J con+:-1 F' , � , . _ ,�
,

"
� ::zerarn eles um apelo aos conCídOclcéOC; no Se[' •.'CatarIna; Sr. Geraldo Wet:?:el,' adminEtrador ·regional; J.

Jal, que marc,w\l mais uma, eta_?a 'desenvolvida ;?e10 go- \ rio morrem i-íco (e não desperdiçarem o 1'" 8C!ÓSO líq'.!,do ou ir'r"" Gó�cl1ves, pre;;idente da SATESC; deputado Adernar
vemo do Estado, \/, ..__.- rió>-lo inadequado ao GotlO:!.!mo de: ��;'es t0man03 o�J

.' Gar;i� Fifuo, rep�esentil1te' dà tegiãó"norte'ua Assêm- ,Rea{irmou'a disposição dç> gover{lO e::tadual de do- LOCAIS PARA CIDAÇ>ES cios,a\'limois. Pretendem, G,rda. laús;ar.unlâ comp,;�\

bléia Legi lativa; yer��dQr Edmundo" Macedo, da Câma-
tar de energia, as mais recônditas comunas do, Esta�o, ,t�;ha especial em 1970, visailJu incu:(;qr cr;n todo'). ci

M
'

..

I' d J' '11 ,p d HI'gg'!'n' � viga' rl'o c'a .J" t' d "OaI'eoSO as' I'C Devida. a êss'C' foto" 'é ,-,�c; 'o horn,;: � oonstruio r!ecessidcde d!8 se ecol"lomiz:1r" ccc!'a ;'.ot" Qr"'r.:.I'o,,,,n,,,,, ,"".',','ra unlOlPa; e OlllVI e; a. re ,'-'," .! possibilitml:lo mal?tes perspec 1\l3S
,

e PI b c
'

,

-. -, .;;) '" ,� ""'':: �..
,

,.. ',\. ,

d E d d S 1 '

b sueis' cidade:; e ,aldeias às, mQ1spns dos, r,ics e i'ogO:3, 'P'1róquia Sai1to Ai,íltonio, �oca'iz? a na 'stra a' o' U,; giões interioranm G anunc,idu a liberàção das ver as ne-
cu;ncs b:::réas qe ,poços; der á]u,:; _'_ nco sé; íf)aXO C1S,S'2: F�ZENDO lAGOS

fun,cic'11,árics.l.da CEL,ESC e ,povo em 8era1.
, c'essa'rias para a, realização da :Jin,ha mista qae ,ligaráI B�" ,.

't' t n' d'el'" Pa 1':0 q'u'"
'

'p s
'

f'" .t:1t
.

. gurar ,a ,suo propno eXl3 enc'o; como arn"em os· ',,,' s� o s.o ÇlSs2gw'cr, no �jTJrO" I':orne'",'
INAUGURA.ÇÃO

'
'

,trada :Slümenau e Neudodf animais qUG criav'o e dos safrc;;s qué �;a:-ltavaJ
'

"

cin'ler)to oc::equaao Ide çígua, é bem provG/el que. nu""

\
'

"
,

, . .' :Mas, a níedido qúe o nOi'(lCm se tori;"] 'mais ciA· mero m�ito maier de logos or�ifié:}ais sejam ab2i"l0,.,O, acionamento' dá chave que deu !10r inaugurad-a �
Seguiu-S<f 'uma churrascada 110' D1Vilhão de festa,, - '

- Hzado, Imài's água êle ConSOil1E..� Vol,ume imen'so ""e para captar .as águas dos, dVNeJS, €i <.Js bCicias nQtL�.,'
.

c, fic:almente "qu'ela' rede Qe el1el�ba'la, fOI' fel'to pelo sr'. 'Vu" - �a Igr"ia�Santo Anto'nl'o mcc' 1 a

'

t"
-

d" '1" ,
" ,

,
�
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u, "'J' "

'

• , 11, pai: lCl9açao il; popu (J- á-gua é util izado nas indústriós (', nQ' prod'-'c"ão ' de 'e- mis terão: que ser ccmparti lhacas pois; comqJ, di,;:,mar' Da]aphól, ,após, o discurso--do sr. Geraldo 'Wetzel. ção da localidade e d1s autoridades ptesentes. ,"! ,
. '''\ergia e �quoDdo, é d,e fácil obtenção� �r('J:lc';e quem·', o próprio relàtório desta ccoi-nissão' de-.18 ,pesorÍ:ág:e I�'';:__,_ Em seu' prop.unéiamento., 'ô, administrador regional i Idg:de é' também desperdiçada. 'De tôdo a massp de de destaque, a águo. -nQ.;J co"hccé fronlei ..as., A� f:l,o-

afirmou da sctti:faç;;io que sentia ao entregar aos mora- 'Joii1viÚe,oit� de julho Sé'rviço de Imprem;a ágJa que ccbre a'superfícle'u, Terra, somente U,:�J ';est.às,.tqmbém, terÇ:íO, de sei' replant'aJas ci:J sé)c'J'�,
dores' d::l lccalidádé a linha de distrib�ição ce . energia CELESC Setôr' . Noite. I

r:equena parte é\ potável -.- o resto. é' ,I ,;>;::resenta:do terem os suas árvore, "p�is ,ais mesmO;;1 ti�r�sei1'� 11l'l
': ,/' r,ela. água, sÇlI,gada c'os oceanOs c mares. pópel illlportante no conser'/açüC;: de Ó9[.;(;, ";, "'�'"

Mei03 já -feram e'ncontrccos para' S,' ,'rcti,rar o \)s ,países em dese:wol'lin1ént?; mesmo naq'}�'
sei cio ágpa, mas, trata-se Oe j:-i'Ccesso: mu','o �is0en-, J Jes em que haja ,abundância ds águ'J, e,\órÕQ' 3.t; �I '

dicSG,' de modo que" mes:mQ erro paíse::' o:tl1mCnte- de- to.s aes esforços dêsses pcií-Ses' eL�rópeus pais o Gt�-
- ' ,l 2'',envotyiclos co Europa, COlll.:d LI Grã':BreteJ:'ha, 'ex':,t'" �envO-i;vimentG tmz ém seu bojo pítEJb:'Gl'H'ilm'.'pIí'6p,rio�!

ccasiõnalment� falto de águO' ,!:;:;láve,1. ('ntre Os quais, o de 'l'naior C;O,lSLimG "t�, óqua :G 'tij'
,

.
Poc"e pa�eçer estranho 30S que, 'vive.m em" ré, no 19r; como n;os camPos e' no.:; indús�'I'-'!� O 'proble-

gi6es desertas ou de\pbUC;a úg\..:o que, er(1 o0Ífras R �:. ,,,r�Ya da, ág\-Ia poc.�ria resultGIJ em fama c :y,orté ,'P(,lrJ'�
" ;es dQ,h,uhdo,onde"d pr�cip:to;ê;o pl';!"ial é}õo'g!}.!r1, os regiões, que nãQ,estivess2111'jhepa'\Jcias para ;""C1�'
,

c:� que cr,ega 'às, vezes a ser ómsideradl; c.omO ,�m \rrentar o 'desafio,' '

, ..

\'
" ',I, \

Norte do' Estado:' tem

----'-----...
,

---,,_'-- '--

" '

Previsto par'a iniciar o "etviço transatlânticQ no co­

mêç.o de 1969, o'favid'"de 5$ �il tose�ada5', acabade·ser
, -eqmpudp cem uma ,nova, esti'utul�a de ,chaminé,' que tam-

béHi fe�á us';;tda' COluo, 'rádio transmissor.'
. "

,'. Cem cutros aperfeiçoàmentcs, britânioas' incorpora-
o --.

I
I .

"

"
_)

D�minlllm ele
1 milhões, ao iR

"

",

I

c

,

I

.I,

Um integrante da'comi�sno "de' Ir,q..:erito Gi:X'é\ I' lei das scciedades, an'o,nimlJs, "urn,a
-

, \ e: ,que no":;,
roo Mi,lli:stéri,o, do '-justiça par::J apurar :as ií"regulÇlrid6 'oram feitas as <pvaliaç;ões, por peritos' i:�:lustriais es
Ces 'lcorridas no. pedidD dei c;mcordat/ cio DOlT]inlún -.peciôlizqdos, mas tão-somenre L',ma off.rl::õó con,a:'
nO Mi ii isté rio do"'Justi€ío, para (purar a,j i ri E';:gulariucl-,

'

bi I das ações r,elativas 'aos iJi,lO.', passado..;
-

quando 03
levelou que o perito, desi,gnocu , pelo �nc:o ten 'ral_,>10inhcs tinham bOa situação {.:con6mjea;: () 'que r,ao
;r:;ora examinar Os documentos 'Gel emprêsu' estimo S�GS ocorria no. instante d'O in:coqjr:raçõo"., \

c�bitos-1Jara o illlPostD de rt'ne c em c}rCG d,� 18
-

{ . \ \

milhoes de cruze.iros novds. PESSIMA A SITUAÇÃO DO !\',CINHO
prOr dutro l,adG, 'iíll'or rhao'l L:'�ú::i' ['Go,,€O ,",

Por cutl'O {ado, infol'mn-?8 que nJ' c-icpoimen:o,) i
O sr. Guinle, após, fazer ',Gnsi:::0I'oções sôbrG.lr·

;:-:r8ofado à comissà'o policial qiJe invcc';'Iç,;j os i12::i0-' ,'egularidades praticadas pel,a r:iretori,) :::Ié'
'

Domir'i­
riOS c''O DOrninium, O sr EG' I 'íC0 Guir>l'e Fdho� ,en�, '2 Um, refer\J·se à péssima siruaçéQ eccilôr,'Ica do M,�­
vória:; acusações feitas 005 �;;retor�s, J "(;IY'prêsa .. srs,

Àinho Inglê�". quando da cO:II;:;rL:, devido oc'" enOriT.2S

.v'icente de PatlJ,a Ribe,iro Oto Luís, �iUCIr.O e Artur encargos 'trobai'hist,ds decorr!:r, es c'o ele' ado m,::I1C-

Co-;s, c�eu ênfa,e especial' G rompra '�O tlióinhJ ,In- 'o' de �mpregadbs c:m mais <.k 20 on,os ue casc, 0-

;:-'ês, Seg\mdo, fOntes ligadà,; àquela :-OIll!<'SÕC, "". l,em de'u[11 deficit mensal de �''!ICr$ 700 r::: e m'JclL,i
I

E,duc)"do '(;uin'le Filho �f�:n:c� .q�?,. ,JàJu,iriCi) �
ncria übsóleta e ,em péssimo estado ue ,:cn:::erv,asôo,

C'cer,vo dJ mOinho par USlP L-.,6 mdho�,; cl,<S:la. Brasi . I

ípiroi,oe Metal'úrgi€l e Mine, qCÕO, aq:..;e:es mes liaS APROPRiAÇÃO FRAl,JDULENTA
ciretores o incorpor:arcim]1a sC'c:ec"ade pGr um v'JiDr
t;ê� Vê78S e meio maiOr. E"l'étant:) po�,:iel'ou, ent'rE.·
c, cto r'e com?r� c:o moi'nh:l e sua 'íl1,,:orporação de-
r o"ri'?:.; lu", Drazo de te-t'l:iPO '111'-' itc turi "

..qciE' não per

I r0ite odmitir-se uma t\,ipiic>1:,CiI� do ,'..,fer;d" VQio�',
·1

� \..

(O/v\ORA FOI IRREGULAR·
\

.'

\

''c 0"t"O conto, s'llie ...;t'1do ['1(':0, sr, �:;',lin!f" (lU(� tt,
",.,;...- .'""r t:�tf;'y-or,Õ0.s for�m f8(lli.lodos '-8;'1) Gl.!e ti·IC�·:::�
,:(ll) d,:'.-J" ('onhecinnf'flto, CO'�I'J monda a :,ci, à o;;s ,1'\\

b:\€i'o (]lera I ce ''aciOI'list.'Js, A:ilCU rrla",., o incorr'o' c­

ção do' ocervo teve outros lC�I.;nó;;i grGy'C,i frou,d\Jndo

Disse em seguida, que, ai ravés,' co incorpui'O­
ção c'o Moinh:J Inglês,' Os dirdCíes da 1), n�'flium se

opropriarom froudul.eí,tamenre ce NCí$ :?,;. mi:hrie::;

IOm�oções, MfY;rno assim, nõo cbtiver.Jm o
' cOlrrol2

ccioilário do DOminiurn" raz:J::; por qUe fOl'OnJ ne,E·
Lodos' Dutrcs trans:acões igualmente f;'c,uduleiltos,. �

f \ _

lois cem o a incorporação 00 Fazenda oe, 'Parapilan
.:]a e co Buru, Segundá a 1110srra fonte, o 5r. G'Jinic
;�'centucu que PrOcederá per lOCO:; os \:eics' a se,u I.

(once, juc ic:iais ou extl"Ojudiciai:.:;. no :';C', iclo de n!','1

:0( .a ín.co,rporoçâo do Moi�lho !ng��:J C (,)dQS as c<}
rroís.

'. t

., '

-------'

Q -, ',',. ,
LONDRES - O Depart(1)1entQ de Astronolnia da I anos, diz o Dr, Sm'yth, mas pouco se ,cc�1hcç� ,à seu res�

Univer::idade de Edirtlburgo.e ó Real Observatório, da. peito: Algl1�s cientistás acreditam que' é, a radiaçãO ,que
mesma cidade, empreenderão um estudo da ndiação' in-" sobícu da criação. do uni�erso.

" ,/\: :.' ,i , ,'. \:' ;,:
fra-vílFrrielha pro�ederÍte dl;ts estrêlas, como parte', de' um

'

,
Está en'l andamento à insÚllação' dos equlpan'i�'ntq.s

'- estudo [',erál �ôbrc a, estrutu;a cjo uaiverso,.)
,

e as pesquisas deverão 'Eer iniciadis no' ptó.�il'llo invemo:
? .)\, pesquisa talv,ez' forn,eç;l uma pista, p1ra a identi- Serão usados anarGlhos de detecção de radüição in:ffaC::
ficação d'a ,fonte da misteriosa radiação amb�ental que vermelha junta�ente �om teles,c?pios j:onvbciOrÍais.,
satura o unfverso. /

L • II' '9 Dr.. SJonyth ,fiml.izefl suas infotmaçõe3 �izClndp t,er
.

O Dr. M. J. Smyth, do Deparbmento de Astrono- ecperança de que 9' pessoa�, de EdimburgO tenha, aCeSSO

mia, diz güe a/medição da radiação auxiliará tam1)ém os a um grande. telescópio de raios infra-vermelhos;, de' alta
,astrônlJinOS de Edimburgo nos seus estudos Eôbre a na-. altitude, ora planejado pOl' astrônomo,s britânicos, Utili­

,
tl1re�a das partículas de pó interestebr, de que são fe�- z1ndo-se técnicãs mod�rnás, podel!ia :�er' construído, a

tas as estrêIas,. -, '

pr�ço mcderadp, um teleséDni� de 254 cm. d'e diâmetro' ,

,

A �'adiação a' :er )nve�tigada: é conheCida I como ra-
�

e rnctalado' em, um,- locaL/�orÍtarih�so sêco, ',pqssi'(el-,
diação ambient31 de três grau�. Foi descoberta há ,três, mente o pico do Monte Tene�jfe. "

',.
-

" '

. \

"
"�o _-. , •. ,

-_

':'

'j

.1

a anli .. tanque' suecaova ar
.J ESTOCOLMO ,___:, A Il1dúst�ia Naci01�al de Defe­

sa, da Suécia, aperfeiçocu uma novi arma anti-tanque,
a "lVIiníman", pa':,u um homem e sem recu'o, para ser

jogada fora depoi:; do uso. Çonsiderada ccmo únic:l no
seu gênero no mundo, esta 'arn1a tem um alcance de
250 metros e pode 'Pe�ctrar" em blinoilido<s' até com 340

mm de' espessuc·a. Pesà a1)enJ:s 2,6 kg, tem um compri­
mentoi de 90 em e está equipada co.m um cano de plásti­
co, reforçac!o cçm fibra de ;vidro.

A arma ii'v-em carrcgóda e dispa::a apell1s um tiro.
Isto significa que ela está sempre- pronta para entrar em

ação, sendo jo,Sad1. fora após, o disparo.
O Exército Sueco já fez uma encomenda de NCi$

5 l:úlhões llc dólarc3' da "Miniman", oujo cquip::lll1cnto de

pontaria, mecani:mo de fogo c adaptador ao ombro pcr-

mitem !gr:::'lde rapidez de fogo,'erh qualquer posição .

O cano recebe uma granada "HEAT', aerodinâmi­
comente cstabilizoê1a, cem carga e câmar:l de coinoustão.
O mecanismo de fogo é do tipo mecânico, A balística in­

terna está bqieqda 'no principio de altJjbaíxa. pressão. E

a velocidade de búc1 é de 160 mjsegundo.
ParaC fins, cperaciol1ais, 'á "Miniman" tem ,um al­

cance de 250m. contra objetivos estacionários e 150m

'contra objetivos em movi�ento. A grüÍiJ.oda, com C8m:m�

de 74 '1l1l1Y, está equ;'IJacla com (:kt�;nador piezoe1étrico
e pe;oa 2,88 ,kg, inc!llindo a cargo t:A�)iosiva.

A "Miriiman" é o resultado li'; cinco anos de ex·

periênci JS e da colaboração cJ1V'e' o Instituto de Pes­

quisa:> da Dcfca Sueca e dois h,briconlcs dc plústico, a

Trellcborgspla_, ' a Perstorp.
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I poder r adiamento Ida 1a. rod1ada.
Mmnry Borges

..

C.N.D. VAI PROMOVER INTERVENÇÃO NA
FEDERf->.ÇAO CATARINENSE DE BOLÃO =r: Se­

gundo �oü:eguimos apurar de fonte digna de todo cr.é-.
dito, o Conselho Regional de Desportos; através de co­

municação ao Conselho' Nacional de Desportos deverá

prcrnvoer intervenção na Federação Catorinense de Bo­

Ião, tendo inclusivo com\micado o fato.:a Coníederoção
Brasileira de Desportos. Acontece que a sede da enti­

dade bolcnista sempre foi à capital do Estado e através

de uma AC�C;-1' �;o (h 'entidade, esta passou a ter sua
-. _- /

.

sede em BTu_"lcrt'lU, contra todos os princípios) pois é

aqui a capital co Estado. O C.R�D. está aguflrdando�
o pjonunciamenro da denúncia da parte' do C.N.D.

.'

/

TREJ'v'i'8:c.cÍRA" A CAUSA DE NOSSA DER­

ROTA _ A ern:'pe do Héiio Moritz que repyesentou
Santa Catui: -

a nas disputas do' atual 'ccrnpeondto bra-'
sileiro juv�n" :: _"'lteool de salão, per deu na estréia,pa-

• I 1" ,

. ra a seleção inineira por .;1- :JV 2. S.egundci: palavras tio
chefe da rosc,ai delegação, sr. Nazareno Lisbôa, nosso

representou perdeu por :'tr��edeffa", uma vez que '80-
-, - .! .

minou guari todo O jôgo, sem contudo saber se contro-

lar nos mementos, Rue exigiam calma e tr�nqUiiidade
para aniqui'ar CÓ1)l os adv�rsáTI0s. A seleção' catarinen­
.se, mesrno-uerdendo na. estréia por \ 4 x 2,' para Minas

.Gerais, foi
_

muit6 aplaudida pel� público. No segundo
jôgo contra 'o Estado do Rio, agora mais calmo e tran­

quilp o' se�ecionado b�miga-verd,e goleou aos Fluminen­

ses pbr 7 x 2. Mesmo apes,ar da vitórià Santa Catarina

foi de.õclassificada, tendo já retornado à - cid1de d� La­

jes. Valeu, todavia, a experiência, que deverá -'sei: ,ano­
tada pim o foturo.

creL') AO VAI TER REUNIÃO _ Objetivando
a realizaqão de uma- prova cic1ística� na capital do Es:"

todo, o Conselho Técnico' de. Ciclismo da FAC, estev�
.::eunidQ tratando da provável c0111petição marcada para
'seteinbro próximo.

PREFEITURA
. .

VAI DESEMBOLSAR DEZ MIL
CRUZE1ROS NO'VOS COM JOGOS ABERTOC _

Muito cmbora G Presidente interino da Comissão Mu­

nicipal d� Esportes não tenha chegado .� conclusão' do •

levantamento 'qre está sendo feito, a estimativa vai 'a

NCr$ 10.000.00, com as despesas qpe a nos�a prefeitu­
ra tera com 'a paíticipação de Flori_anópóliS'l nos IX

.

- -

-'. '

JOGOS ABERT,?S DE SANTA CATARJNA,
.

mar-

cados para Mafra.

CATORZE MODALIDADES ESPORTIVAS NOS

IX o JOGOS ABERTOS :_ O ConselhO' Técnico

COMISS.Ã.O" DA CBp VEM EM AGOSTO _ A

reporlage!l1 'tc.!TIOU conhecimento de que' uÍna comis�ão
dá' CBD e�tará em agosto na cidade 'de Lajes com ar ob-,
jetivo de vê;, "h loco" ,as instalações que serão desti-:
nad:ls às de1egaçõc<> por, ocasiãO' da Ta,ça J3rasil de fu­

tebol de saJã\il, marcada para outubro:'

"Accmpanhado pelos companheiros João de Mo­

:raes' Barros e Lui.z Albino Barbosá de Ofiveil'a Ne�to,
estive no Rif\ há alguns dias Icom o s;·. ministro Mace­

do Soares, tomando conhecimento da n�gativa do que

pleiteavamDs, sob o pueril pretexto de que nos'a propos­
ta, apesar de rliuito bem estruturada, havia chegado fo­

ra da data fixada, quando já se' ultivam o strabalhos

de classificaç30 dos prcjetos pela .'GEIPAL; 1 tentou con­

�lOlar�nos afirmando que poderá ser ilproveitado numa

'segunda fase de estlldm.
(

Sôbre

RetrUmil'do :J visita que re-
. pressiva vitória de4x2, após

centementc� lhe fez o Sião movitnentada e sensaciona,l
, .'

Bento, :.; c�ll:j:;e do
.
Fi.u- luta em que a disciplina

za: :Lhm', (� lí'�,jr;l, jog-ou coristituiu-se no pont\) alto
ricsb C,'''

.. ,
1 -:1!:n'o úm- do espetáculo. No primeiro

mo, tC<i.,;.) [':: be,li I) cam· jogo as duas equipes, efe­
po do Bi'asilplnho, em Cu- tuando' em Itajaí, houve

poeiras, conseg'uindo ex- empate de um tento,

( .

A primeira rodada do

campeonato, catarinense de

futebol, em sua fase final,
marcada para dorníngn, ])<)­
derá sOfrcr, adiamento. Co­
mo se sabe, os diretores
do clube alví-verde de Cri,

cium\, 'continuam intransi-'
! -:

Cam

gentes quanto a decisão de

não 'continuarem a disputar
o campeonato, devido a fa­

tores ocorridos por ocasião
de Assembléia Geral, em

que seu representante se

sentiu humilhado pelo pre­
sidente do Avaí, Segundo pa
lavras do presidente da

.F.C,F., caso /não fique es­

clarecida a situação com o

Metropal até sábado, a Yo-:

'dada inaugurai do campeo-
.

nato poderá ser transferida.

Por sua vez o atual vice­

presidente da entidade sr,'

Manoel Santos, ora em e-

xercicro com a viagem do

presidente ao Rio de Janeí­

'1'0, afirmou que caso a di­

retoria do Metropol �li!'i.,
te licença da entidade, pron
tamente acatará a decisão
dos mentores do clube al \'i­

verde de Criciúma.

da primeira' divisão
. �

- , I
í

15,' de agôsto(O
. I

(

.

o Conselho Arbitral' este- passad«, uma. -vez que ,.0 �- rínense de Futebol graças
ve

.

reunido na noite, de an- tlético até agora não maní- aos votos dos clubes. acima,
teontem, na sede da Federa- festou desejo de retornar a será o' homenageado do cer­

ção Catarinense de Futebol, atividade. Foi marcada a tame .�� Primeira Divisão
�ontiIido com a presença" ({ata 'dé}5 de agôsto para a de .profissionais;' prometeu-

,',rt9 'espertista' -Osni Costa, disputa da rodada inaugu- .do o 'mesmo oferecer tro­
presidende do Departamen, ral : O primeiro turno 'terá

.

réu;' ao. campeão e vice­
to de Futebol da Capital,. jog-ós'às quintas-feiras, com cltt:npeão.'< Os ingressos 'se­
que: presidiu a sessão, e dos início às 21 ho�as. No retur- rão "end!do� 'ao preços . ú­

representantes dos c-lubes no serão! disputadas duas nico de um cruzeiro novo.

da Primeira, .Divisâe, .exc�- rodadas' por·
.'

semana, afim

ção d9, Postal Telegráfico. de que o certame venha a

Na .oportunídade tratou-se' ter seu .término antes do

da disputa -dn.. certam� .da dia 15 de dezembro. O es"

Capital, ficando. decidido portista Manoel Santos, ré­

que o mesmo terá (JS mes- centemente eleito vice-pre­
mos concorrentes do ano sidente da Federação Cata-,

.
'

plar forma de dirigir de muitos diretores. E: um _traba-
, '

lho sério e acima de. tudo um trabalho profissional' de
nossacídade, hoje em' dia, em pé de igualdade técnica-
mente, e talvez fjnanceiramente-

.

Dá gosto vermos aos domingos os jogos dos gorô­
tos no, Abrigo de Menores, os jogos 'nos diversos cam­

pos' da ilha e 'do interior, com 'equi!)es e torcedores se

locomovendo aos mais longíquos I ugares, todos coop��

rando, com os atletas disputcndo .
suas vagas e posições

como, se os clubes fossem de primeira divisão" sendo

meS\110 até difíéil, conseguiregr vagas nos segundos qua-

dros, num cOlHI:aste com algumas equipes de nosso fu"
,

"

'

tebol profiscional, oride em alguns jogO$ de juvenis e

mes�o �e profis�!f'nal, n�, hora I do' jô�c faltam
.

atletas

e ate hOJe.
i
M.as ISSO loglCament,s... se da, com' eqUIpe 01'",

ganizad1s, com. diretorias onde pontificam nomes de

destaC:'arlos clespGrtistac:';"' e ,em clubes olide impera a dis-'

cii)lina.
Fazvflouco, conversamdo cOlíl Ahil ia' Silva, honlenl

que' durante largo tempo prestou seus ,<p.ryiços profis- .

. sionais' ao Avai F.c., enfermeiro c' m1ssagista que' é ele
I

experiência, dizia-we que, a sua escof.inha estava fun-

cionando; que. setl' qüadro poss�í,a, ex.celente orgal1iz�çãó,
q�e a d. is�ip"liI1a .era 'fator _pl.-imordial para os atletas pc,i­volvidos' com os .logos bra-,

sileiros. 'o ctu��" v"!�tª:tlt�' ,i!l�����;��,�er
/

ao clube, que suas reuniões eram o�{i_"
.

traz como credeticial r-Í1aiOl,," gatórÍas :aos atletas" e- que necessitavalll urgentemenfe' da, ..
O Caravana do Ar deverá t'er sjdo:a ,b'ase 'd:t' 'teleqã� ,presenç� de, um, áí:b'itro em sua sede �ociai para' minis-_
ttuar 'çom tod9S os seus chil�na:, embora tenha su�'-' trar 'ao's "ogadores en3ír.wmentos sôbre 'as regras de nu-
valores ao pasSo que (, Do- g'ido ,,�o 'pa'norama' ésportivo ,

J � .

ze não poderá contar com ,naci6Í1áLen:/1960, portanto, t��oi, e palestro. sobre' o fUtebol, Fálava. Apilio,' . 'do

seu trio final, Fausto, Bia� uin 'clube nôvo que �já em: sijnpático e já' cQ,nheci�o "Saldanha da Gama"- dos Bar­
zoto e Laud, que encon: preen_de e�tl!: g'ira por qua- reiros, clube 'de tantas .gl9rias varzeanas, formado ago­
tranH,e na Bahia, n�\quali- dras"b.rusileiras, cobral1do ra por uma ,equipe de jovem(atletas, 'e'coTn. uma direto­
dade de lÍniversit�r�()s�, eu-, ,pO'f exIbição NCR$ 300.00_ ria unida, que trabalhanâ,o E;n1- equipe pensavam em al-

go mais que jog�r futebol petrsa,y�m no fLltl11'O, ym sua!,
sede; seu campal e �aci.maAle ttú:lo; ria. e�pan�ão grada- \

tlva do .alvi, celeste de B:tlTeiros ..

Parabens "Saldanha' da Gama'� pêlo' excelente pro­
(Trama d�senvolvjdo pelos diretores, qüe selÍl dúvida" ql-b,

A '.
• ,: ,

guma; pôsto 'em __prática COrilq 'está selidb po<:to, tará

dessa equipe VarZealla, um expoente de admiração pa·
ra� todos nós. .'

°I \ />

-r- A TABELA

A tabela do turno está as­
sim organizada:.' ,

15-8 - 'postal x Guarani '

22-8 -)Tamandaré x Pau­
I

la Ramos

',2f:l-8 - São Paulo x Pos­
tal; 5:9 - Guarani x Pau­
la Ramos

12-9 - 'I'amandaré x São

Paulo, (

19-9 Paula: Ramos

Postal

2fj-9 - Guarani 'x 'I'amarr-

daré

3-10 -r-r- Paula Ramos x São
Paulo _

,�10j10 -:- Postal x Taman-
, daré

17-10 - São Paulo x Goa-

l'ani

, ;

Sên��ção 'no Futebolde Salão,: , '

'(andores do thUe joga com Doze de
Agôsto e\ (ara'vana 'do Ar

' '

I(
-,
/,

,."

(

\

IIEI<iHr·, do
pronto

I·

),._)

Pela primeira vez na his­

tória; do futebol de Slflão
f'lodano'politanos; e Útlvez
cataTinense, o público a·

ma:nte dêste 11(}pular espor­
te, cOllhecer.á uma ,equipe
,(te Qutro. paí&. Sábado e .da�

rhingo, po estádio Santa Ca­

tarina da FAC, assistiremos

,.a duas partidas internacio­

nais, protagoni,zando de um

dos

em

lado o Caravana do Ar e

�;f)'oze de,; A:gôs'lio.; 1diante' -do
j

Condores do 'Chile,. equipe
qúe empr�ende "giro por

çanchas b�asilei-ras e que é
a base da seleção do. pais
andino: No sábado, o clube

da :Base Aérea será o adver­

sário do clube visitante en­

quanto que no' domingo, o

Clube,' Doze de Agôsto tes\ta­
rá aJtOl'çá do ciu'be chileno,

'

..

_ ....

Riachuelo
AI

mes'
(

um
I,

do clube, localizado distan­

te uns cinquenta.metros e

,que é o único do gênero em.

Santa ·Catarina_ Pudenios,
então, constatar {) andal�{ln­
to da' construçã-o do "eight"
que o conceituado. armador

gaúfho cohstrói para o Ria-
..

chuelo, com o qual. mantem
contrato, e que representa

. o 'pl'imeil'o barco dêsse ti­

po construído' em nossu Es­

tado. I. Gostamos das suas

linhas, A estrutura há mlJi­
to que está pronta. Proce­
de-se agora à colocação do

·casco, que representa um

trahalho que requer paciên­
cia e cuidado_ Depois o po,

liínento, coioc;:tção dos car-

'rinhos, e braçadeiras qUi.\,
representam outro trabalho
de perícia" pois disso 'depen
de a eficiência d.o barco na

água.
Revelou-nos ,o. resllonsá­

'vel peJo estaleiro que l)

"oito" ficará pronto o mais

tardar a.té o dia 10 de agôs­
to, com tempo bastante p,a"

.

MEXICANOS COM, FOR'CA MAXIMA

.DESFORRAM-SE DOS 8RASiLE.!ROS: 2 X 1

A seleção mexicana !lUe

também se prepara para o

Mundial de Futebol marca"

do para 70 no país azteca,
conseguiu, anteontem, vin­

gar-se da sua
.

outra seleç.ão
que se prepara pal'a os Jo­

go.S Olímpicos, derro.tada

domingo pelo Brasil por 2

x O_ Marcaram {JS mexica­
nos 2 x 1 na noite de ante-

ontem' num' prélio em que
os brasileiros, talvez assal­

tados pelo excesso de con­

fiança, não evidenciaram :1-

r.:erto em suas linhas_ Agora·
os brasileiros l-tlmarão lla­
ra Lima,' onde domingo e

quarta:-feira\ enfrentarão. a

seleção, per'uana, encerran­

do, assim, seu giro p\>lo ex­

terior.

o;:
1:a a diSpüt'à da regata de destruiu o, bonitó�"eight'; dSJ
novíssin�os, _ podendo nêle 'Clube' bluinimauense, espe-,

vil' li treinar' a guarnição que ra·se por êstes (].ias um· pro·
rep,resenütrá. o �10SS0'Estado nunciamen't!:r dó. clube pmf­
no' I Campeonato . J3rasileiro sidido pelo dr. Heitor Fe!:':
de

"

Remo' e li[ue �ei·á. forma- rari. . -; ,,­
do pelo�' cOnÍpetent�s

-

das
guarnicões .c.véilcedoras do
"dois �em", "d�is J3om'" e

"quatto cOIn" das regatas
Pré-Brasileiro, marcadas pa- Na op('h:tunid;tde, con�e­
ra o mês de o.utubro. O bar-, g'uimos apurar qu'e o' g'UU­
co, que .vai resolver um dos cllO Fernando Ybarra 'não

lJroblemas de maior grari- retornará ii. direção técnica

dade do Riachuelo, repre· das guarnições do Riachúe';'
senta outra vitór,ia da estor-

.

lo, visto a d,ecisão' d,a ditetQ"
çada diretoria riaêhuelina.
Após 'a construção do

,
"eight", Ybal'l'u estará em­
penhado 'na construção' de

outro_? do. mesmo tipo para

RIO -_ A CBD aprovou, ontenl
.

à regu].amBÍ1to
(igual ao da temporada -pàssada) e a tabela -da Taça v

Bré\sil. bs, regulaTl,1entos '.'e �táoels"cios torneios

Nordeste, Centro':.Sul e 'Roberto Gomes Pedrosa
,I • ,>:,

rão ser hon�ologad'ts ná reunião da pr,oxima semana.

A TABELA

A tabelo aprova4a é a seguinte:
:' GRU'pO I' _ O[,i11)picO Clube (AM) vs_ Paícsan'

ctu (PA) em Manaus, dia 4k8; Oli�'lPico Clube vs. Pais·
.' ,\",

-

san<ilu, e· Belém, 1118; Moto Clube (MA),vs, Olimpico I,

Clube, em 'São Luiz, 1418; Moto Clube' vs. Paissa'fiduI
,

em São Luiz, 1818; Paissandu vs. Moto, qube, en1 Be' "
/. ,

lém, 211?; Olimpico Clube vô. Moto Clube, em Manaul

25.8:
. ',/.,,' .

GRUPO II _ Piauí (;tI). vs. Representante do RIO
"I

Grande do Norte em Teresina, 418; Represel\tante do' ;

RGN vs. Piauí, em Natal. 1118; Calu'pinellse (PA) vS,
\,. • 18

Piauí -e'm Campina Grande, -1418; Canipinense vs. Re-

prese:ltante do -RGN, em CariTçiil-a Gr6i1de, 181�; Re'

presentante RGN vs. �ampinense, em Na}al, 21(8;
c Piauí vs.' Campinense, em Teresina, 12518.

GRUPO III � Representante de Alâgoas vs . ."J3s'

portivo Sergi'pe, em Maceió, 418; Esportivo Sergipe 'IS,

Representante de Alagoas; em Aracaju, 1118; E. C. :B�'
hia vs. Repr,eoentante de Alagoas, em Salvadol'{ 1418;

E'iportivo Sergipe vs. E. c_ Bahia; em Aracaju, 181�;
J�epfesentante de Alagoas vs. E. C. Bahia, em Maseio,

A representação do Quin- trará como princiilais atrll-
2118; E. C. Bahia V'3. Esportivo. Sergipe em Salvador,

ze de Novembro. de Pirad- ções o arqueiro Claudiney,
caba, estará jogando na tal' o' zag'ueiro Pilôto, que foi 2518.' .--

I

de de domillg'o, em Joinvil- do Metropol, o médio Hidal GRUPO IV -- E.C. O!)erário V CMT) vs. Gaia'

le, diante do conjllnto lo- go, o âtacante Jair B!lla e.o nCJnse -(GO) em Cuiabá, 418; C. E: Op�rário V.vs. R3'

cal do América F. F_ em par ponteiro canhoto Piau. A bello (DF), em Cuiabá, 11!8; Rabello \Js.' O!J�ráriô V,
·ti-da 'que fez I}arte '(las 'c'o COml·tI-va qUl-nzI-s'ta chegatá, '

'G '0
,

.

'
- -

em Brasilia, 1418;, Goianense vs. Operário, V" el;l1
. Ol�'

,

memorações de mais um na Manchester, na, sexta-fei- . . 18 r••
. ,

. .
.

1818 R l 'll vs. Goianense, em' BTasilia, 21; ,,'
aniversário do clube' rubro ra com o Comeridados D'A- 1110, ;', a Je o

da '. J)1anCW!tt�r. ctrA"�pze, br�so",como Ch��';'���'i>l"\;;\i'�""·;":�\�'l�)i�"'t;;-il::.�lt"''"'.tf,�nti�,�iJ'_..\,\l�r�.IJ��l�L;, .:,. '�I."

fiCa·

'.'
.

ser entregue ao América, �e
Blumenau, ql�e lhe .empres­
tou o seu barco, O qual há
pouco foi destmido po.r um

pesqueiro, quando

,
,

.

Jogos Abertos, em reunião, decidiu aprovar 14 moda-
lidade esportiv�s que serão disputadas por ocasião dos

IXo Jogos Abertos de Santa Óltarjna, qué terão por ]'0-
\ '

. ,- . ",

cal a cidad1e de Mafra, no, mês de outubro. próximo.
Floi:kll1ópolis, deverá/ficar à marge� das dipustos do Pu

nhobol Tim ao Alvo e, ao Prato, esportes que não se pra­
ticam na' capital do EstatIo. Por sua vez, somente' 3 ou

4- equipes disputarão o· título no basquetebol femInino, A reportagem de "O Es-

a mesmo acontecendo. com 'o Xadrêz, feminino. Eís a
tado" locomoveu-se na ma-

,

. r . lnhã de ol1�em ao galpão rIo
relação das modalidades esportivas aprovadas pat'a os \

Olube Náutico Riachuej�,
Jogos, AbertOs: Basquetebol, �asculino e feminino; Xa- onde, recebida pelo carpiu-,
drêz,' masculino e' feminino; Tênis de campo,' masculi- teiro Fernando Ybal'l'a e

I

no e femh1ino; .
TêHS de Mesa, mas�. e fem.; Balão, alguns '. diretol'es da agre-

f V 1 'b 1 f At']' miação aiviceleste, pôde oh-
masco e. em.; ·0 ela., masco e .. em.; ettsmo, masc;' ,e

servar o vai-vem' das gl.j.ar-
fem.; Natàção e Saltos Ornamedfais, maSco e fem.;, Pu-·' '

.

\
nh;ões fio tdcampeão que se

l1hobol, Bochas, Ciclismo, Tiro ao Alvo, Tiro ao Pra- prepararam para as reg'atas
to e Ft.tcbal· de Salão. de setembro e, outubro,

qu�ndo será disputad�,.- a­

competição de novíssimos
e a "Pré;BrasUeÍro.
Como nos demais clubes

de �emo da ilha, tudo é me)­
vin:ento e açã.o no clube da

Rita Maria.!O ambiente.' .é
dos melhores, ape�ar da per
da de alguns valores que

passaram para 'as fileiras
do Aldo Lu'z

I
e a perda , da

reg'ata' do Impirang'a para
seu maiàr rival que é o Clu­
be lfJ'áútico Francisco Mat­

tinem,
Do g'alpão passamos, a·

companhados do carpintd:
1'0 Ybarl'a,' 'para o· estaleiro

realizava um tl'cinamelHo.

Quanto �t indenizl!Jcão por

parte da Imãos Sopesca, 11

qual perten�e o J1arco que

xv NOVEMBRO JOG!.DE

JOINVllLE

,,,

, ,

TRIO DIRIGE PLANTEL

RIACHUELINO

ria (1'0 alviceleste de mantê-
lo com a cOllstrucão e Te­

mod�lação dos ba�cos, 'Jll
que o problema do Ri!\chue-

.
lo ,é a falta. de embarcações,
p,ois dç novos tem somente

o "dois com patrão I;Ja prôÍ!"
e o "sldff"_ Um trio de rc­

madol'es -- Ernesto Valil

Filho, Base e Ivan - estão

ol'g'anizalldo e ]lreparando
as guarl1içõ�s que veremos

em setembro e outubro nas

regatas da baía sul.

DOMI�GO

Floriónopoli, 12 julho de 1968

FALANDO DE CADEIRA

"

Para o cronista' que acompanha o trabalho hones1
to, desintere sado, eficiente e acima ele tudo excepcional
d' ealguns - dirigentes do esporte' varzeano; necessário

se torna falar dêsse- trabalho, onde alguns desportistas,
ao longo dos anos, num trabalho árduo e difícil vêm,
mantendo suas equipes varzeanas em ação, disputando
jogos, os ní�;s aguirridos, os mais t cnicos e" os mais

disciplinados.

Falo da Y1'!rzea e de seus clubes pois neles militei'
durante certo tempo, no Balneário E. C. e no simpático
Internacional F.C." como dirigente, e fundador e' como
atleta 'de equipes secundárigs.

C0m o correr dos anos,' mais interêsse vemos .no

futebol. vorzeano, com nova? equipes, clubes édifícand�
SUU<3 sedes, sem estádios, c1 ubes com ótimos e perfeitos
estatutos', .razoável quadro social, grande número de' atlt- ,

tas e farto material esportivo, sem falarmos da exem-

'.

,\

M�;r,llpol, E��réia na Taça Brasil, dia.
11/8,.

:

Recebel1dp ) Grê�io
y�

•

•
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U(acào crescente do l/Laser" na indústria'
1

'

r:
LONDRES (B.N.S.) "lasers" de bióxido de car-

"Lasers" de bióxido de car- bone,
bono estão avultando como Êles podem ser .tornados

dispositivos industriais. E- mais possantes quando fei­

mitern luz a um comprirnen- " tos mais .Iongos, "Lasers"
to de onda de 10,6 mícrons experimentais 'de 183 metros
- vinte vêzes o comprirnen- de ,comprimento produeí­
to de onda da luz visível - ram potência de 7 kw, .mas
'e são as mais possantes e "lasers", obvtamente, são

eí'icientes fontes de radia- longos demais. Fazê-los zi­

ção da Terra. guezaguear é possível," mas
Deverão vir a ser usados dispendioso.

,

amplamente como font�;s O SERL está lidando com

de calor. Recentemente, o o problema dá extração do

Serviçes Electronics Re- calor do, "laser", processo
search Laboratory, de Bal· mais eficiente em tubos' de
dock,' Hertfordhíre, realizou diâmetro pequeno, de dois
um simpósio, sôbre. apertei- modos. Um consiste em

, Propôs êle ao Congresso Nacional a emissão de çoamentos e aplíações in· montar "l,as,ers" de diârne-'
dusfriais do ';laser".' O tro pequeno paralelamente,

um sêlo com a .efígie da Rainha da Inglaterra, _l_)Uf; c.o- SE_R:L figura entrêr os líde-: combinando' õtícamente os

memorar a visita-que. a sobefan,à'i�g;�sa.fál:i,:}ló i�OSSQ" res, d,as�,pesq�izas s&brc' feixes de .potência, {fina'n-
País, dentro em breve.

,
'

'

.
'

'"v, ("la&êrs".
"

..

'�", leira de tais tubos num 're-

E'izabeth A'exand M d "f ',' .: da « EX'l'RA,IÇÃQ ,DO". C,,A,L,OR", cípíente de dez centíruen-""" : " ) .

" nt ra ary quan, 'O OI çoroQ a em -

, '., ".., Potências de y.ários ,qui. tios de ,largqra' e tás me-1953, como suces 0,n de seu .pai, George VI, já 'era "

"",., ,

lowatts e rendimentos bem . tros" de comprimento deve-
casada cem o Príncipe Phiiip, da Grécia. ," "

altos, têm' sido obtidos dos \ .ría te"r f ca,pacidade p�Ta po-
Mulher corajosa e inteligente tem se conduzido de

FiLATELISMO

TEIXEIRA DA ROSA

Caixa postal, 304 - Florianópolis

JEUZABETH' DA INGLATERRA, NO BRASIL

Medida de grande alcance, gtJe contribuirá para
inois e melhor divulgar o Brasil em todo, o mundo [ih­
télico, e, consequentemente proporcional' divisas ao

Tesouro Naiconal, acoba de ser tomada pelo Deputado
MARCOS KERTZMANN.

maneira' a ímirável, merecendo

tima dos seus súditr s.
)

.. ,

'Trp, Ped® l�ft1�:lu�g�nl\ Para Sr1rgeido
"

"

Espírito � independente e progressista, e tá
, ,�rop(+

ciünando ao filho; que 3. sucederá no trono, úma edl1ca,�
,ç�o moder�a, em colégio' onde vive irrnanàd; ê9f!1 jo­
ven::: de sua geração, a fim de que pO'csa conhccer -e"a,d"p ,

tar-se ao mundo de hoje. '

'

.

Rompendo de, modo inLisitado, com o� co�tumes

,ccnservadores dos meios londrino', Oll$OU co:ndecorar
cs BEATLES, dividindo, assim a 'opiniã'o pública mun-'

- ) -
,

cLIi em aplausos ,e críticos. feito Municipal, o �eguint� telegrama:
Sabendo-se que um soberano, inglês sõmente unia "A;' Sociedade • Brctsileira de DefesCl da Tradição,

vez pode visitar qualquer país não' pertencerite à Co- r Família' e Prõprieqade participai1d� dá indignaçãQ;' geral
munidade B,ritânica, a homenagem propo$ta ',é de ,todo contra o àtentado çIe que foi vítima o valoroso sargento
OR_ortuna.
,.

Mário KozeI Filho sugere a V? Excia, confira gl�rioso,
Aliás, a JUSTIFICATIVA apre'entada pelo Depu- nome, dêsse jovem 'militar a nova rOa ái,nda serri"�l'Iome

tado Marcos Kertzmann,. ao propôr a emissão dó. refe,- 'para qual elá u\na parte do terreno em' que se encç,'ritra o

rido sé!o comemorativo, está mUlto bem fl,md,amenta-, Qu:;rtel' General da 2a Divisã.o de Infantaria, �Pljnib Cor-'
da, face aos daelos históricos e sociais que contém. réa ,de Oliveira, P,:esidenté do CO'nselhb Nacional".

Sãci Paulo - (ABIM) :._ o Prof. Plinio Corrêa de
OLiveira, Presidente QO Conselho Naciom} da Socieda­

de Brasileira de D�fesa ,
da Tradição, Familia ,e, Pro­

priedade (TFP) e-nviQu ao Brigadeiro Faria Lima, Pre-'

�, ..

, "

,,"l.',. �\
)

\'

ESTAMOS RENOVANDO!
..

"'-

Deixamos o mapa e a engrenagem, em

troca de 'algo que di@a melhor de nossa�
atuais atividades. Crescemos tanto, qu'e
temos - agora - representantes enl todo'

'""'o sul do' Brasil. Nosso «C» contínuo, e

corrente,' conjunto, continuidade.
C ATA R I N EN 5 E, enfim. Mudamos
nla.rca, mas continuamos,
à sua inteira disposição.

a

como sempre,

CI'A.CATARINENSE
DE CRÉDITO. FIf(JANCIAMENTO�E INVESTIMENTOS
AUT,oRIZACÃO 238 00 BANCO CENTRAL DO BRASIL' CAPITAL E RESERVAS: NCr$ 819,044,83

Anita
Garibakfi,10
Fonas:3033
2525,e30GO
C.P.: 993

tência de 1 km, O outro'

é usar tubo anular, com re-
,

,

frigeração partindo tanto

da parede interna' como da'

externa, Nesse caso, CQITl

um anel de cinco centíme­

tros tem sido obtida potên­
cia de 210 'w/m rendimen­

to, três vêzes superior ao de

tipo cilíndrico \ comparável.
COBRE DE METAL

° Welding Institute vem

trabalhando no corte de

'metal usando um processo'
de "laser" .auxiliado por o ..

-xrgeruo, com a utilização
deum "Iaser" de 250 W. F()-,
tografi� a alta velocidade

mostrou que a radiação de

cem ondas luminosas por

segundo faz formar·se' um

cone de metal fundido e õ­

xido� 'sÍlil tf�era�u�a _

�
mantida durante sua ejeçao

pelo jato de oxigênio.
Embora a temperatura

do metal da superfície seja
elevada muito (, acima do

necessarro. para· queimar
com o oxigênio, a' radiação
cessa com'muita rapidez de­

pois que a' radiação para,
Um bióxido de carbono con­

tínuo para o corte de me­

tal acaba de ser criado 'pe­
lo SERL.'

Os trabalhos realizado�
pela AIEA, atrávés de cinco

'dos seus principais ,�éC11i·
cos (dois ingleses, um c:.' ,

C0me,' reio, e",Agc,-,cia,Snadehse, um alemão e ou'

tro norte·americano) são R. CeI. Pedro Deli 8,0
,

principalmente de assesso- 1466 _ Es-treitJ Fp,);i".
ramento ao góvêrno brasi·

leiro, cabendo unicamente ,l
êste �s deéisõ.es a serem to·

,ma!Ias. �

/ Qêsse relatório, do :qu31'
se -têm a,penas inl'op:�açõ!�s
extra·Oficja�$, constarão,

também, sugestões' sôbre a

localização' da primeira usi·

na nuclear brasileira, t'illo
Ide reator e de combustível

a ser utilizado.

,

A falta de especialisnas �11
todos os níveis e a necessí-

,
,

daqe de coordenar a açãq
da _indúsiria nacional.> que
sem esta coordenação po·
derá atender apenas a 15%',

de nossas' necessidades,
,

co�stituem, 'para os .técní>
cos

/
da '�gência Iutel'�ácio:

na( de Energi,a Atômica _:_

A.IEA - as grand!>-s dificul·

dades de ordem ,-Cou'juntu­
ral para o aproveitamento
'da energia nuclear no Bra·

sil.

O tninistro Costa CavaI·

canti 'das Minas e Energia,
qlJe �ind� não recelH::-ú' ore·
latório da Agência Interna­
cional de Energia Atômiê,a,
d�verá entrar e� contacto

com l'epresçntantes ,da in·

dústria ,nacional para q',!C

seja �stabelecida ess,a coor­

denação, essenCial ll:0 bar·

ráteamento
'<'

do apro�eita­
mento, da �!if;l"gia ';lucIear.

\,

ASSESSORAMENTO

/

, ),
FORM1\!ÇÁO ACEJ_,ERAD.-\

O ministl'O das Minas e

Energia v,eIn prj)curando u·

ma maneira de permitir :t

fOrmação de técnicos nu-, '

cleares brasileirQs, em to­

dos os niveis, ,especialmen­
te médio, supe;-ior c' ultra­

superior. Faz parte dêste

plano, ainda 'em estudos, a

contratação de estudantes

da matéria pela Comissão

'NaCional de E�1ergia Nu­

clear, 'em cujos quadros po­

derão, inclusive, permane­

'cer, e o envio dos mais des-
,

�, tacados para cursos de fox­
_\ mação no exterior.

,É dentro do principio de

que o Pais não se deve limi­

tar á impol·tacão do "lmow·

how" estrangéiro que o NU-,
nistério se preocupa ,com a

'forma(}ã,o ctêsses técnicos,
da mesma

-

forma que não

quer a importação de mna

usina nuclear.

.o plano, do lYiinistério ,é

, de aproveItar ao máximo '

ila coris�rução dessa usina

o material que a indústri;'t
nacional 'possa fornecer. {i.

tualmente, de acÔrdo com
os estudos !l,aAIEA, seria

de apenas 15%, plas, com a

coordenação sugerida, esta

percentagem deverá subir'
não apenas na construção
da usina, como' no própi10

desenvolvimen to da energia
nuclear no País.

..�..

reYend�dor auto­
rb::ado Vôlkswagen
c. RAMOS S. A.

CINEMAS
"�I ,'" "

CENTRO
Sã� José
às 15 - 19,45 e 21,45 hs.
ANGÉLICA :E O REI

, -

Robert Hossein
Luciano Nercier
Censura até 18 anos

RUz
às 14 - 16 - 19,45 a 21,-15

:Os., ' .

2.0 Super Festival de'
Westerns

1.0 Filme:

Guy l\iedison (
-'em-

TEXAS 186'1'
,

Tecnicolor
Censura até 14 anos

Híl�y -",
às 4 e 8 hs.

Kent Scott
_, em-

TRAGÉDIA SUBMARINA
Censura até 14 anos

BAiRIOS
GR@!ia
às.17 e 20,hs.

BRIGADA NUA

Censura até 14 anos

ILiWperio
às 8 hs.

Kervin Math'ews
-em­

PANICO EM BAKOK
Censura até 14 anos

Rfljá
às 8hs.

Joselito ,'.

;__ enl -

, LOUCA JUV-ENTUnE
Tecnicolor
Censura .té 14 anos

l!Wi'�e@i!if

,METROPOL ESTREIA NA TACA BRAsa.
(continu.ú:ã" da 6. p�gjna)

Goianence vs. Rab"eJro: em Goiania; 25'18.
,

GRUPO V - Agua Verde (PR) vs. Gretlitl (RÇC;�,"\ '

em Curitiba, 418; ,Metropol (Se) vs; Grernio, em Flo-

rj�nópolis, ou Criciuma, 11i8; ,Agua Verde vs. Metro­
paI, em Curitiba, 1418; Metropol vs. Agua Verde, em

Florianópolis ou Criciuma,'1818; ,Gremio vs. -Agua Ver­

de, �m Porto Alegre, 2118; Gremio V�,. Metropol, em

Porto Alegre, 2818. ..t -'. ,�
....

L_'AGJNA �ETE

Orcamenlo�69 Ilerá menos despesa,;t;

para anv�ar ir�hui�ç�@)
,/ ,{

i-,
\_

o !\1inistér'io do Planejamento ultima o Orçamen­
to para o ano de 1969 e deverá nos próximos elias en­

.viá-lo ao Presidente da República, que tem o prazo até

31 do corrente para remetê-lo ao Congresco, segunde
o Artigo ] 4, da Constituição.

Segundo Assessor elo Ministro Hélio Beltrão, o

Govêrno . pretende' reduzir as despesas de custeio no or­

çarnento, de 'forma que os gastos públicos diminuam em

sua relação COIl) o Produto Interno Bruto,' assim corno

minimizar a pressão atualmente sôbre o;:,etor privado,
O que significa não elevar' a carga tributária.

ORÇAMENTO
r ,

,

o Departamento de Orçamento e Finanças do Mi­

nistério do ,Pianejamento informou que no elaboração
do Orçaméntolôv f�}tam ainda alguns programas de �

despesas de certos Ministérios para a confecção fina! do
documento. O Poder Executivo tem, de acôrdo com tI

Constituição, 'o prazo ele até 31 ele julho para enviá-lo'
'ao Congresso e êste 'até, o dia 30 de novembro do cor-
rente' ano para devolver à sanção presidencial, senão

,.
/

será .automãtícarntnte promulgado como lei.

O Orçamento-1-969 será enviado à Comissão de

Orçamento da Câmera, presidida pelo Deputado Gu i­

llrermíno de Oliveira, (ARENA-MG). Esta ( '; !,"J

possui 53 mernb ',Explicou O Asses','or,' ,1\1 'l lé­

ria do PiancjameIltO q,lle dentre os objetivos do' U,->vêr­

no p:lra reduZir as desDesas cle ,custeio destacam-se as se­

guintes:
,/

1) inte,nsificar a redução da despe.::'l or.çamentária
no PTB, de forma a rG?duzÍr a pr(l6 ,ão exercida sôbre o

s,etor pr;vado.' Significa ,não elevar a carga tributári3.;
Z) aç(;!ntuar o esfôrço no sE;ntido ga d,:J1,]inuição ele,

,custes, quer pa Administração Direta ou In:;�..;fa, de
'

m:mei'ra, a aumentara, eficiência e consequentemente' ele­
'�.ar gt :,rodutividade

v

pos dispêndios públicos.
3i ,Optenção de maior pro.d�ti:(,idade dos serviços

plib:icps: em geral, atra\�3, da implerpentação de' l11�to­

elos contielos na reforma administrativa.

":\ \
Tétí1ico,s� do RGS Conlueçem �nergia de

I.

Salda Calarina

Tés:nico�, do Rio Grande elo Sul visitararl1 em Flo­

rjanópolis, ,a Comissã,o de Energia Elétrica, entrevistan­
elo-se com o seu pre,idente, eng. Haroldo Pederneiras

e técnicos daquele órgão. A viagem do, engenheiros
Marcelino Costa, da Compa'nhia Esta.dLlal ele E,nergia
Elétrica do, RiO',Gra:nde elo Sul, Helmutte Silva, "Chefe
,ela, equip€ de construção de linhas do transmISsão do

'

. -{ /
.

. .

órgão, "e Wilson Silyano, da Secretaria da AgriCultura,
tem por objetivo i.nteirar-se elos métodos empr�gados
pela CEE na execução ela eletrificação rural no Es.··

taelo; cujo êxito coloca Santa Catori;a em primeiro, pla�
no perante �s demais únidades da Federação.

, Os t.écnicos da CEE d�monstraram aos seus cole­

gas gaúchos o grande desenvolvimente'que �e verifica

na áreas 'rmais eletrificadas através de 52 coopetativas
com mais de 12.006 m;socictÇlos," 900 km� de linhas' de
transmissão e' 280 km de rêdes de elistribuiçãO',' obra

constr_uídá sôbre um planejamento rigorosaménte obe­

decido,
", ....

,Após a visita a Comissão de Energia Elétrica, 'os

engenheiros gaúchos se dirigiram a Turvo, onde com­

pletarão seu� estudos na, Cooperativa de Eletrificação
E.ural ali existente" reconhecida como J,.lI1idq:de' modêlo
no p�í�.

"

O presidente Johns<?n eljs·:-e que o balanço elo co­

mércio exterior elos Estados Unidos t-em sicb "decep­
cionante", até 'agora no corrente ano.

"

�
Em discurso feito ao sancionar a lei que liberaliza

os tipos ele einprestimos que o banco de exportação e'

importação pode fazer, dedar,ou o presidente Joh�sOTI:
"Esta nova autorízação chega em momento oportuno .

(
03 resu]t3dos de nosso, ccmercici, até agora, têm sido

decepcionante,. Precisamos modificar essa tendencia".

E� março, os Esta�!os Unidos tiveram seu primei­
ro dificit no balanço ele pagamentos de contas corren-

-

,
- ..

seja, ,a I diferen�a entre a �portaçao e a lmpor-tes, ou

tação.
A lei sa.ncionada complementa' uma 'n1,eelida aTite­

rior adotada no corrente ano ampli3.ndo a autorielaele do

banco até 1,973 e aume:ntando o limite 'de cmprestimo
.'
de nove bilhões de doiares para 13 bilhões e 500 mi­

lhões ele dolares, tem o -objetivo de facilitar as export:l­
ções americanas.

Disse Jobnson que dará àmpla cobertura ao segu­
ro de exportação, ampliará as g:uantias ele financiamen­

to da exportação e an!!Jliará o e;;copo elos tipos de ex­

portqção que poelem receber creditas autorização para

estimular aô firmas americanas - especialmente' as ell1�

presa pequenas e médias que agora �endem a!Jenas nos

Estados Unidos - a procurarem novos mercados no

exterior e a aumentar suas vendas e seus lucros", di'sse

o presidente.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'. O MAIS �NTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA.
\ Florianópolis, Sexta-Ieíra, 12 de julho de 1968

,

Chegou ' ontem a Florianó,polis,
por volta das 14 horas, o Embai­
xador da Tchecoslováquia no

Brasil, sr. Ladíslav Kocman. Velo
em visita oficial á Santa Catarí-

.

na e, tão 'logo chegou, foi .rccebí-
I do em audiência especial pelo 60-
), vernador do Estado, avistando-se

e1;11 .seguWa corri os presidentes' do'
Tribünal de Justiça e da Assem­
bléia Legislativa, com o Comandan- /

I te do 5° Distrito Naval, com o Rei­
tor da UFSC e com o Prefeito Mu­

nicipal. Hoje seguirá para o Va­

le do Itajaí, visitando diversos mu-

nicípios da regtão, retornando.
amanhã à Guanabara. \

I
Na noite de ontem o diplomata

tcheco foi homenageado com um

,jantar pelo Govêrno catarínense,
ao qual compareceu,o mundo o�í­
cíal da Capital. 'Na ocasião. o Go-

.

vernador Ivo Silveira, saudando �o
. \

Embaixador Lgdíslav Kocman, de-

clarou que "a Tchecoslováquia es­

tá destinada à vida em grandeza.
Meio, século bastou para que desa­
tasse as fôrças criadoras que fa­
riam as demais nações servirem­
na. Aprímorou-se na racional utí-

0:'. .�

...

A ligação da rêde de energiaL.!.elé­
trica: de Rancho Queimlj.do abre

agora' povas perspectivas para o.

lTIunicí.pio, facilitando-lhe à ingres­
so" em 'um l�OVO. estágio, o da

t
in­

çlustrialização que G) conduzirá a

.

\ I

'.

1
- /,

.1

"

I

,eco eixa a(c:apila
lização dos seus tesouros naturaís,
fiel ao princípio do desenvolvi­
mento

.

orientado geogràfícamenie.
Construiu o grande p�rque indus­
trial

.

cujo prestígio trapspôs o es­

paço europeu e' alcançá os outros
continentes!

, Desfr�ta �osiçã9' de
realce na .híerarquía cultura! do
universo que a 'sua soberba natu­
reza e a: imponente 'li4ha arquite­
tônica das suas cidades embele-

-,

zam,

I
I
I

Em 'certo trecho do rseu díscur-
,

. •
.' t"

so o sr, Ivo Silveira, nelembrando
fases 'históricas da Tchecoslová­
quia, afirmou que" '.0 c�OV() tCheco­
"honra a htlmal1'idad� .

Desdr o

Tratad.o de Saint / Gern�,ain, 'condu­
zido por estadistas

.

do porte, de.

Massaryk '-;' o seu primeiro pre-:
sídente � êle domina' às .diferen-
-ças de ordem étnica, fixâ·'os .tra-

�

ços d� tísíonomía racional, aper-
ta os elos da unidade 'sôbre a qual :

passaram.', sem í)xito as .poderosas
armas da ocupação- de' Ui,39". 'Disse

.

't "' �
·

também clue' "a' TChecoslováquia
: nasceu. pará viver 'em liberdade. É

·

ela que, marcada pelo martírio de"
Lídice, volta agqra, à orde�n do dia

U Dra r s na' re) i- , gi�2E��\�I�rf:!:��:
.

"

. ; .

;

. ,

.' '

.

I

J./' cípios do Vale do'Araranguã, n1!}fl-'

d F I·
.. ,

Im,
.

tendo contatos políticos com Hdo- ' u:

n e :
;

r '1 ad�n:,
""

...(t..'_:.'
",' : 1-' "S': { '-- - ci�s ,,�'l,�;tt:�A.�a��I� R�gi�o:.:_Ç):,_

"

_ -.
.

'

t· PreSIdente do. Leglsbtlvo. VlSItOU
, .

.

.

.

'.'
o Sul

-

àcoiupanhado' d0 :DerlUta,do
<, .

,,( 'Joaquim Ramos, representante. ca- .

i I

\, I,
\ :

. �:·��,i�i.,d'�,!,·'i'. "':"_',�N;... ,,.,.. ·:.�,;l;"'!'{�;" ,i�.:�.�:.�_:, i?l,�,:,j.!'t;".(·,::,'<· :,1,',' '.",i'/ '".- � tarinen.se :na Câmara.

'.l:;:;;:\!:J:r�;!ljhr:��� :,h) ,
�I 1 i

�� fi ' I"
•

�

" _\:, :,�!·;;��.;��L'í '\.i<:i.J�.. , .

. Pej,' r;'�óy,ettiad:ólt ,,'IV0:,' Silveira, un1� :dd�a f.�l\�ií'té ��ç'�s6hy�1�h�lêíi"j faz '. sÇ1ri'ti),"� ;'s'&l��nt� '<l'l'ós. grandes
� �

'.' \
.

rlc13n11;àh:fi\fcíõ� '1:\-6, I"'ijép-ilt�do Ivo. t'o,
> b���frci��d�;·' '. ��, cITdQ' prcazo, ce)1tros' pOPlllacionaí's:mas qm to'

- Te' ,0'1' .p"_'-0 'r'a ·d'·a·.·Mont'eriegro" reviu os amigos e �ve- se�n dúvida, o, tnunÚ:ípio e a ,re- dos es rincões onde estejam, cata'
lhos' correligionários dos muni- gião. '

O· depútado �rnando Vie.. rinenses de bo'a vOntade querérido'
cípios de Santo Amaro d-a 'Impera� gas, na op'ortunidade: ressaltou O" tral::íiüha·r o \prod�1Z11: mais

I

em fa-'

d" '1'
.

t '1'
"

triz' q Rancho Quéimad:o, oportuni- valor do investimento. feito em fa- VaI' eia com'unidade e do E·�tado.
:.
O . p'.a" 0. '.�'. ,.·o,r·-. O.:.' .,.dade em" que. ptoinoveu a inaugu-. vor do município para a concro- . Q Govel�nador? IVQ .Silveira afir- U ' U

r�ç.ão e:1c várias obras de sua ad, , tização dá obra, referindo-se tam- m,ou em seu discurso estar "muito
ministráção. -Cump.rindo" um pre-

"

bél1.l à benéfica ação pacificadora satisfeito" pelo fato ,de ter possibi- ',C'"om.e'·ç:.a·, ..···h,·o·.···J-·e...grç,ma que se iniciou com a entre- qu� ,vem sendei executada p�lo go- mado um benefício cujas' vanta-
.

ga_ oficial da estrada' que liga San- vernadór Ivo Silveira.; geI).s 'logo se farão sentir, numa re-
to Amaro a São' José, via Vargi- O distrito de 'Taquaras, com a gião 'que 'é muito sua c�nhecida, 'Estréia hoje,,' às 21 h0ras, no'

n11.a - velha as�iração dos habi- totaÚdade cie sua população nas "Êsse é' um ato rotineiro em mi- Teatro Álvaro' de Carvalho;·.l,); tel}í-'
tantes <;lesso Distrito - o governa- rti:1s ]Jara reéepciomlr o· Chefe do nha administração - disse _:_ e parada de. três dias de grupo tea-

dor Ivo\ Silveira inaugurou o Gru- ExecuÚvo G sua cofuitiva., també�1 . há f�le se repetir ainda niuitas vê- tr.al "Comediantes dá Cidadé", de

p'o Escolar Zulma Becker" cm1�i- viu realizado; um sonho de muitos zo.s, pois desejo em weu'mandato' Pôrto Alegre, . Apresenta'rá a peçà
truído dentro da moderna tecnit'a anos,' com a inauguração' da rêde eletrificar" a totalidade dos ,luuni: de Coelho Neto "O Pato Torto, 'oü -

pec1agógicq. de energia er'étrica, loca}, O deputá. cípios' eata;rinenses". Revelou o Go- Mistéríos" do Sexo", numa prorhO�
do' Ivo JV!:ontenegro, que foi o in- vc'ynador Que· já nos próximos dias ção doI D,epartamento' de Cult�ra
térprete da' gratidão da gente do estará no. extremo-oeste,. na fron- <ia . Universidade EederaL' A élite-

distrito, afirm<{u ter o· governador teira' com a, Argentina, em Dioní- çãO' da peça está a cargo' de Ol�-�
,dist.cibuídd, indistintamente, as . si.o· Cerqueira, para,lá ta.nlbém vo 'Saldanha, que já dirigiu um

benesses de .sua administração' por inaugurar novas. obras, levando grupo d� ú.niv�rsit.ários catarinen-.
todo o; território! catarinepse, "/r.: àquelas região o c0nfor,to e� a ne-

ação do Govêrno - disse não .se . cessidade da energia' Jlétrica.
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�
o Instituto' de. Pesqui?as e' Estu-

dós Econômicos el.a Fl:!culçiade de

Giências Econômicas iniciou a fa­

se de' computação de dados atra­

vés de equipamentos eletrônicos
40 CentrG' de Treinament'o e Es-'

tudGS 'Contábeis, após determinar
o rec61hi'mento de todos os ques­

tionários" distribuidos 'nos estabe­
lecimentos escolares da capitaL
Depois do encerramento" da se­

gunda parte da Pesquisa sôbre In­
Ulce Alimentar do Florianàpàlita­
�Jl), o :l;1;;tJ iuto de Pesquisas e Es­

tcldos :1",:cl)l.cll1'licos deverá inipiar a
,

ni.JI'0cÜ.Ç_8 nos 'resultados " obti­

ON;' A 't!lée,Cução
.

dos serviqos ·de

(;,,:tnp:Á�<.JÇh() e3t.á sendo procedida,
1,..;105 1;1'('l,Ji05 alunos da Faculda­
de ele'· CWIlClas Econômicas nos

"

!li

_miO,a: )'0" in ice _d, Viajantes
,0\ 'na c a p i taI' cóinemoralll

"

to' áe Educa,ão e Cu!tu" da Uni- ,: aniVersáriO
ver('idade Federal de Santa .Ca·ta. ;f\ A I J\ssociação 'c'atar,h10ns� do

rina, a ES,cola de B�llet pe Cãrna- :ViaJa�tcs organizou progr?-ma co-

_. ra do Lira' Tj§nis C�ubo .estará �e luemorativo, do .�eu aniversário.

apresen'tando dep'oi's de amanhã 11a
-" q{lO reunÚá tôda a 'classe, ama-

.

Socieda.de 'Recre�t�vn Congresso �1hã, 13. :Às',ia horas os 1�embr0s'
Lagunense d�'tLaguna.: O' espetácu- da 'entidade, .. ,'elegerão' em sua \ sé,

lo de Ballet' cOntará com a 'parti-
.

, de _;_ rua FJlipe Schmidt, 14, io an-
I ",.,...01 ..

cipação .€le Mari�ta van ele S'an-

de, _,Mlriam Consoni,' \ Elenlta
'Meyor, Ângela Faraco, Marilia Ber­

nardes u.op€,s, 'Luciana Santael3.,
Sàndra Meyer, Maria Tereza Lenzi,
'Cristina' Motta, Mõema Garofalis

Rjbe'iro"d\1:.aria·. 'ModestQ, Maria"

;r:.;uiza Casc'aes, ,,Maria Luiza jAlmei­
til;!, . '. Nair Alice do, Souza J?rito,
Çyrithia Batalha da,'Silveira, Hele­
na' Maria Corrêa,· Ana' Ci:'istinJ.

Brandão, Debora Campos, Cynthia
Campo::; c 'S;:mdra Ecl:ite Lopes.

.

OBRAS

, '

Foram. abertos, no � Departamento
'

de" Engenharia: . e Arquit€tura '. da
,

,Universidade ',F�deral de Santa Ca­

tarina, os editais de tomadas de

prtJços ,para
. contratação ,de fir-"

ma� empreiteiras de mão' de
.

obra,·
para a. construção do Restaurante
Univcrsitário e' dos blocos modu­

lados da Escola de Engenharia In-
I' I '

,tiustrial . no' ConjUnto. Universitár:o' ,

,�
, . I

·

da Trindade,..os' interessados pode- ,

rão olJ.te:i maiores\. �sdlarecimen­
,tos nÓ Depártam�nto de'. Etl!}Emha-

.' j.. .. .

; ria o Arquitetura da Universid.ade
� Fedepll de Santa cata,r,inn.. ':':, .�

BALLET DE CAMARA'

��s d��:t�o����!C�r:�:t��:� �oa s�� Fune I-On a' r' ,lioS'd'ireito de auto-determinação",
",:,t

. .,
.

"

Referindo-se à figui:a do home- III II

d
·

nageado , -dísse o Governador ser

relV1n Icam'"m:;na das mais 'saudáveis intepgên- I
'

I
cías que renovam os quadros di- t' ,

plomáticos da Europa central, Mô-
' J\ "

J

'.'

I.ço ainâa e 'já amadurecido pelo nOVA aumen o'. 'convívio bem cêdo iniciado nos pie-
,

. U
,

.

.

.

-nário(, da, polítioa ínternacional,
Vossa

.

Excelência; quatro, anos

..Embaixador' Extraordinário 'e PIe­

nípotencíánô, aprofundou as re­

lações que aproveitam' à sua "e 'à
.. nossa Pátria;','E mais 'diante: ;'Os
�ata:rinense te�os a' emoção de co-'

1'fJ1ecer a história do país' que sur­
giu em meio às alegrias 'do armís­
tíeío de f918. 'Cre�os que a. união
dos terrítorros tcheco' e. eslovaco

estava nos desígnios de Deus para,
a .formaçâo . da estado independen­
te- que enriqueceria. a civilização".
Fi�alÍzando, declarou o' Chefe' do

Executivo catarínense que "ao va-
.

-Ior da Tcllecoslováquia e à) sua
. .

, )
maneira alta c@p1o Vossa Excelên- '

cía a representa a horhenagém ,d?
.

Esta,dO de ,Santa:. Catarina tque a

deseja soberana e feliz".

A Associação dós Servidores Pú-
blícos de Santa Catarina,' realizará
assembléia gerai! extraordinária. à�
20 horas d(;l hoje, a fim de tratar
de. campanha 'a

.

ser; inicíada, vi,
sande. a' concessão de aumento- ao

'

. fuhcionali�mo .púb'lico, .bem como

are .íristrtuição do '13° salário" ao ser­
'vi:dor estadual:' A Assembléia rea­

lVzar-se-á ria' sede
..
ma entidade, à �

rU;a Trajam) ,e1\a:'ASPSC convocou
'todo o runcíohalísrno a se fazer'
,

'

presente.

\..

leci'an �volla ·

. "

pára.·.Jecêbel
emHaixador

s\lS 01'.1 ,/Chico Rei".

O giu�o "comediaÀtes' de Pôrto�
AlegTe" já se,�apresentou nesta Ca­

pitaÍ com aS peças "As TesternLl­
nhas de' Salém" o "Tôda Nudez se,

ú rá Cástigacta".

l
_

dár - a nova Diretoria c. o ,CorJ,se­
lho De1ibemtivo .. Às 20 horas' a

ACV reuriirá seus associ�lios' num
jantar de confraternização, ofere-.

, cido" pela "Transdroga": empresa
,

especüilizada no' transp0t,te de

'drõga(l, Nessa oportunidadj3 f. será
feito o lanç�mento de Títulos Pi).,

trimoniais pa:ra a aquisição. de sé-,
�'le Pjr'ó�ria. No doniing<? os feste­

JOS serao cncerr.ados com Up1 co-

'. quetel e a poss�, 1a nova Direto_}
ria.

',:

Reflexos' da crise

, .' ",-,' c �
Grande' é .0 numero de cünstr�çõcs' paralÍzm]as na -'Cii1ade c,m

. falta. de dme�t{) qUi) assume propotçõcs (te crise.
;

. '-,
"

j

'.

AflUa/ aplau'e.· Saúde .·vacim
trabalho 'de·. 'sul tonlra
catariDense� a

.

varíola'
r

I
, '

. r
, ! '

o chefe. do 11". Distrito' Sanita·
.., .'

rio, sr. Angelo Lacombe, -reunlu·se

.
com prefeitos da região s�i,' a: fin1
de providenciar. a vacinaçãà; ; eU1

'massa contra a' vàÍ'iola; , jú� tehdo
;vaci�a:do' �êr�a . ele 30' mÚ.· pessoas
,\

.. '�
... �.�. JJt�'.

em C,!,lclUma. S�gundo mfonnou

ao Secretário .dá"'-Saúde· a' f)op'uk
ção sulina est4 ac;rrendo i:úàciça·
mente aos, postos· de, saúde ,,�;: sI)·
mente cm, .(:ricitil:na ,cêrca de.' 1.500
pessoas sã.o atendidas, 'O sr, Ai!lgeJo
Lácombe Íl1fOr!�OU q�e espéra va·

cinar 100 nfil �;ul�nos.

O Ministro 1'10 /.rzu8., da Agr:­
cultura, congratulou-se com os in-.,·
tegrantes do Clube de Traballlo

4-8 de Santa Catarina, pelq bri­

lhantismo com que se apresentol!i.
no concurso de prodl)tividadt;) de
milho híbrido .e alimentáção, d !';:Ii­
rüstro. tambérri ap�aUdi� a efiéiê:1-
cia dor; técniC'os' ca�atinenses .. qW�

,

orientam' os 'jové9-s elo Clube' 4-8,
que "lhes.' ensinam o valor çlo
amor à terra e à pátria, com re­

sultados que causam orgullio a to­
'elos rós" brasHCiros".

"

Ações ,da Petrobrás
,

/,

)I

Paf;amcnto' elos diviclendos. relatives ao excrci60' de 1961' e critÚ'gil
rc cautelas' de bonificação, \ .\. .

PETRÓLEO BRASILEIRO 5;A - PETROBRAS' avi.sCl quo, ia. pa�'
tir de 12�7-68 c até 30-9-68, efetuará, aos acionistas .resideBt.es nesta CI'.
dade, per intermédio do B,allço Brasileiro dt Descor;tos' S.A., o pagàltJCJ1-
t0 dQs dividendos do exercício dç 1967, reJativÜ's. às' ações jnttgralizadD1
até aquêle ano, na base de 10% para as ordinárias 0 de JS% para, aS pre'
ferenciais, sôbre o valor 1l0r1ünai ,dos títulos (NCr$ 1,00), beLll C01'110 o

entrega chs' cautelás correspondéntes à bonificação de· 2_ ações t1Qvas PSr.
5 ações antiga3 possuídas, aprovada pela Assembl6ia 'Ge'ral Exlraoedinu'
ria ele Aoionistas rcalizJclJ em 15-3-68.
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